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SECÇÃO OE ARCHITECTURA 
ARCHITECTURA OGIVAL 

Como é pl'Oprio da natureza das cousas nas ar­
tes, que produzem ouras visi\'eis e que abrangem 
a exLensão cuja manifestação exLerior eslá depen­
dente da ma Leria , como as artes do desenho e a 
plaslica, e entre ellas, principalmenle a al'chilectu­
ra, não se p6de conseguir a sua perfeição senão 
por um caminho vagaroso e progressivo; pois a fa­
culdade de vencer a materia exige experiencias, 
tentativas e muilos esforços, além d'um exercido 
constante; em uma palavra, é muito mais difficil 
do que a manifestação do pensamento, seja por meio 
de palavras, de sons, ou pelo accionado (gestos). 

Quanrlo pelo emprego das artes liberaes a an­
tiguidade grega ornava duranle srculos os sanctna­
rios de suas didndatlrs, mo~trou allim pelo drama 
o apogêo da sua perfeição no tempo dH pericles. 
Depois os celehres artisLas da eseola de Egina. Phi­
dias creou as obras primas, plasticas. do Parlhenon 
d'ALhenas; e desde esse momento vê-se apparecer' 
successÍ\'as pl'oducções portentosas de grande bel-I 
leza, enlre as quaes a architectura, a esculplura e 

I 
a pintura, que rh'ali,savam em magnificenr.ia. A an­
tiguidade grega então se desenvolvia em todos os 

, seus ramos de sciencias e artes, Sobre varios 

I 
pontos, ficou exhausta, e ultrapassou até as fOI'­
cas humanas. Não aconteceu o mesmo na edade 
~edia; o seu estado de fOl'mação não foi produzido, 
como aconteceu no 'tempo de Péricles, pela reunião 
de todos os ramos de intelligencia, concorrendo ao 
mesmo tempo por esse impulso, Seria mui natural 
achar-se egual resultado nos povos da Europa, 
depois de tl'rem tlesapparecido os ultimos "esligios 
da ci\'i1isilção anLi~a, Todavia, a época mais bri­
lhante, pelo contl'ario, é cbeia de jUH'ntude, te­
meridade, Vi~OI', illusões e capl'Ícho, devido ao es­
tado de aJolescencia, O seculo da edade me/lia, 
que cOl'I'esponde ao rle Péricles na Grecia, isto é, 
na sua edade viril, é mesmo muito anterior ans fa­
clos geraes, que pareciam dever ser necessal'ios para 
os produzir. Não será, p6is, para admiraI" pOl' esta 
razão, que a esculptura e a pintura ficassem pOl' 
muito tempo na infanda, e que conseguintementr 
os progl'essos da 3rchilectura se el1'ectua~sem Hill 
vagarosamente até tomar de impro\'iso um impulso 
cspontaneo, que a conduziu ao desen\'olvimento qUl' 



observamos nas conslrucçõe da l'grejas do fim I 
do . eculo XII e durante o XIII setulo. 

Foi no x seculo e dUl ante o XI que os novos 
elementos ociaes se sl:'pariJram d 'aquclles, que 
tinham sid\l legados ao cllri tmnismo (Ields civilisa­
ções antigas. Ale então os povos do anligo impcrio 
Romano do Occidente e as naçõl's germanicas ha­
viam ,ivido reunidos, não obstante a firme con­
sciencia de suas llacionalitlades, introduzidas e 
constituiuas pelos abalos operados no tempo da 
grande emigração das hordas do Norte (setulo IV). 

No XI seculo apparece uma lendencia nova na 
arte, resullante dos preliminare (I'esla oulra phase 
da ordem social <.los povos chJ'l~lãos, constituidos 
p{'las relações social!; e populares, enlão estabele­
cidas. Formou-se como se fosse () refazer o passa­
do, scrvindo-me d'este modo de expressar; e com 
uma tal cnergia, apresentava as suas novas formas 
para substituir a primitiva arte christã, transfor­
mando-a em textura mais expressiva e mais nobre. 
O pensamento procurava uma apparencia mais \is­
tosa e mais conveniente; o sentimento mostrava 
uma representação mais magestosa e mais digna; 
e, prilll'ipalmente, olIcrecia manire"tação mais inde­
pendente e mais prompta nos seus resultados. Para 
se obter este intuito, cada povo empl'l'gou Ulll meio 
d!fTerente, conforme os clcluentos dl\'crsos, de que 
era tOlllpoStO, e conforme o grao da sua inlelli­
gellcia e dos seus senlimentos partÍl:uIJres. Po­
rem, não obstanle as <.IlITcrenças nUlllerosas que 
se notam entre esses povos dos ser,ulos, de qne nos 
occupamos, encontraremos nas suas artes fei~'ões 
gl'rac:i e earaclt'ristica , que nos obrigam a reco­
nhecer que a arte occi<.lental foi universal, progres­
si"a e siwultanea em lodos os paizes onde foi 
exercida: lodavia, no final do Xl sel'ulo, com a ar­
chitetlura Homã ou Howanica, a volta inteira pi in­
cipiou a dest'lI\oher-se e a moslrar UilJéI Cl'rta ori­
ginalidade; libertou ~e das lÓl'luiJS anligas, l"tiS 
continuou ainda severa, massi~' a e fwzada, sen.1o 
tiwlda na e'(pres~ão do sentilllcnto dado pelo artl ta 
ás suas producçõus. ~o sel'ulo XII ehqp me~lIlO 
a sl'r insensi\ elllJent~ mais indcpcndenle e mais for­
mai; assignala nas suas obras ullla cXlstencia mais 
enl'l gil'a e menos IIlIInotona do l'slado sodal; algu­
mas \ezl'S, chega ale a marcar, COIIl UIII grande ri­
gor. 11m iJndamelllo brilhante e III<igl'stoso. 

IJt'\ e!llOS dJalllar a a ltl'nção sobrc os principios 
conslituti\os da arthiterlura HOlllã, retapitlllando I 
o que já aqui expoZllIIlOS. E ... te cslylo const'l'va o 
me'"IO plallo da anll"iJS basilitas. tl'ndo a fórma 
de Ulll parallclogramlllo Illu,lo oblongo. O absis 
central St'lIIprc lira \ ollado para o Urlente. ~end() 
conslantt'lIlente de feillO circular. Apresl'nla tn's 
naves, raras \ ezes tinto. A capl'lIa mór e Inais ele­
vada que o corpo da l'greja; tem vor baixo con-

slruicla uma capl'lIa sublerran~a, crypll; disposição 
esta quc sempre apresenta. Em logar de apparecer 
o ledo com o madeiramento, como era uso nas 
basillcas, mo lra uma aboba.la engendrada pela 
metade de um cylindro. collocado horisontahnenle 
enl cima das pare<.les da na \'es, bem corno na ca­
pella-mór. Pilares quadrados se levantam ate ao 
nascimento das abohadas, sub liluindo o logar das 
columnas das basilicas. Nas construcções Homãs 
ba \'ia dois systemas de auobadas; o que se formava 
pela metade de um cylindro, descançando sobre 
<.luas paredes parallelas c outro em arestas, for­
mado por duas el1ypses encl'llzadas ao centro, dando 
n'essa posição qualro arestas, de que resulta uma 
cruz. Sobre a inler~ecção do altar-mór e da nave 
principal com o cruzeiro se ergue (como era habi­
lual nos monumentos byzantinos), uma cupula qllasi 
sempre circular, porém algumas vezes polyg-onal. 
Essa cupula assenta sobre uma parle quadra<.la, 
ficando sustida nos angulos por uma parle em sa­
cada, chamada abobada-pendente. 

Na architedur3 Romã, a extremidade circular, 
ao Oriente do absis. eSla coberta geralmente por 
metade de uma calota espberita. A abobada da 
nave principal e quasi sempre mais alta que a <.lo 
altar-mór e este e mais eleva<.lo que o obsis. 

Quando na arehitectura Ilomã se sen'em de co­
Imunas, tecrn cllas diversas proporções; umas 
vezes são sobre o tOlllpndo e dplgildas, outras 
teem formas curtas e grossas. O capitel l'Olllan 
merece attenção particular, pela sua fórma cubiea, 
e posto que se jliJ!'l'ça com o capit~1 byzantino, 
toda via não se confunde com elle, pois não tem or­
nato algum. 

A ai cbitectura romã dos seculos X e XI aincla 
mostra no cu aspedo uma apparcncia acbaltlda; 
posLo que ja estt>ja em progresso, desenvolve-se 
ainda no seculo XII: vindo a ~pr mais magestosa, 
ruais esbelta, e mais uem proporcionada nas uas 
diversas parles, (!'lC a compõem, bem como wais 
Ilarm\lniosa no seu conjllncLo. e linalmrnte lI'm 
ruais le\-eza e é executada com mais delicadt'za. O 
pLlI10 dos mOIlUIllI>nLn t,llcrere men!lS ~uperfieies 
cheias; as aberluras se mult lplil'am e . ão de maiores 
dilllen ÕI'S. Nas ('Ierações dos cdilicio', as partes 
horisontal's diminlll'w e dl'sapparecem cada '-ez 
mais, pl'lnripiill1llo a ser di\ idHlas por COI pos com 
alguma salil'llCia; nola se lamhl'ffi diminui~'ão de 
gro'slIra. A linha 1H'I'JH.'ndicular (,oJlle~'a a prrclo­
minar e a chamilr a altellção p"la sua applita~·ão. 
Os portaes do telllplo se allealll; as naves iJuglllen­
tam de elc!\'açfto; as janella~. ainda sem ter nos 
intcnallos ubdh iS(ips g-cometrÍt'iJs, são romtuclo já 
mais elevadas, apparecendu torres de extraordina­
ria altura; pUl élll li pyramide polygonal que aS cobre 
tcm ainda pouca elevação. 
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Os monumentos. mais compll'tos ela transição I 
indicam todos os slgnaes do estylo que revela a I 
passagem da volLa inteira pal'a a da ogiva, assim 
como a passagem da arte das mãos dos al'cbitectos 1 

monasticos rara as dos arcbitectos seculares, Na 
decatlencia da volta inteira, qlle teve logar no I 
corr.eço do XII seculo até ao fim fI" elle, o protil 
mostrando o feitio de um S, foi applicaLlo com 
profusão; porém, no seculo XIIl fi tou excluido; 
posto que para tornar a appal'ecel' depois no meado 
do seculo XIV, com mais constante acceiLação, O 
contorno d'esta curva marca uma decadencia na 
falta de gosto, assim como ignol'ancia tolal doS 
fórmas elegantes produzidas pela comlJinação sabia 
de li:.::uras e linhas geomell'icas, No nosso paiz, 
infelizmente, applicam-na os mestres de ohras, flue 
não teem noções LIas regras de architectura ; ser­
vem-se con~tantemenle d'essa desastrada fórma, 
sendo sempre I'ppelida nas cimalhas por baixo dos 
telhados das casas, com appro\'ação das respecli­
Y3S plantas pelas estações ot1ieiaes ! 

Passamos a ciltll' alguns monumentos, os mais 
pl'incipaes, por sl'J'('m dignos de de~l'l'e\' er-se, não 
so pela sua il/lporlante edilicação, como por serd­
rem de exemplos que confirmam os 11I'incipios que 
expuz ácerca da al'chilectura do pel'iodo a que me 
reliro. 

Um d'elles é a bella calhedral de Chartres, em 
França, um dos maiores monumentos da época de 
1001. A primitiva egreja cOllslruifla em 8:>8 fMa in­
cendiada pelos Normandos: egual sorte, em con­
sequencia de um raio, teve a que existia em 1020. 
Ambas eram construid3s s6 de madeira, com') fo­
ram todas no principio tia época antecedente: mas, 
no meado do XII seculo . concluiu-se a egl'l'ja, que 
actualmente entra no numero dos monumenlos mais 
nota veis que possuem os francezes. 

lIa certas tradiçlíes que merecem ser menciona­
das, não s6 por nos mostrarem a candidez das ge­
rações passadas, como a sinceriJatle de suas con­
viecÕ('s. 

éonforme uma in;enua lE'genda acrerlitada du­
rante muitos sl'cuhlS, os tlruitlas, esses ministros da 
religião dos Celtas que se extinguiu no VI seculo 
com o eSlabelecimento do chrislianismo, na Gallia, 
co~tulDavam reunir-se nas impenetraveis florestas 
para apanhar o agarieo sagrado (um cogumello 
que nasce no c3I'\'alho); tinham ('lIes por fé esperar 
a sua salvação pOl' uma vil'gE'm mai~, á flual eri · 
giam um altar com o titulo: rirgi/lÍ Pari/urre , A 
gruta edLica e o altar IIIY!oÕtl'I'ioso, quando a salva­
ção foi lrilzi(la ao Mundo pela Virg('m, filha de 
D.I\'Íu e Je,;sé. deram logar á construcção d'uma 
capella, dedicada á Virgem Santissima, mãe de Jesus 
Chrislo, templo, cuja sumptuosiJade, magestade e 
decoração pomposa, são celebres no u~ivel'so! A 

piedosa legenda de Chal'lres não faz parte da his­
toria profana; porém, corno muilas outras que se li­
gam á origem de varios monumentos construidos em 
gloria de Nossa Senhora, testemunha qual era a 
de\'oção dos nossos antepassados e a sua conso­
ladora esperança. 

Tal é tambt'm a legenrla romana, relativa a fun­
dação da egr('ja de Santa Maria Úl lira CreU, em 
Roma, No templo de Jupiler Capitollllo, o impera­
dor Augusto, depois de ter consulLadü cm vão o 
OI'aculo de Apollo, viu o céo abrir-se, e sobre o al­
tal', no meio de um circulo de ouro, pareceu-lhe 
ver uma virgem de b('lIeza encan Ladora, tendo nos 
braços um melllllO, l'ma voz dizia: fite ara Filii 
Dei est, (E' aflui o altar do Filho de Deus). No 
cume do Capitolio, no sitio onde as superstições pa­
gãs possuiam um asylo, qur pai eeia para sempre 
inviola\'(\l, \'êmns acluilllllPnl1' o alLar d'Aquelle que 
vcnel'U a supersfiçfio e a heresia, 

EIll ullla curiusa colll'rçào dI' Caneellieri, lê-se 
uma narf'<lçêio que tem al~u[Jla aualogia com a le­
genda de Charlres O templo tia P~l roi construido 
pelo Jmperador Auguslo, em memoria da paz dada 
ao mundo, depois da victoria de Adium. Quando 
licou concluído o trmplo, o impcl'adO!' desejllso de 
saber quanto tempo elle poderia dUl'ar, consulLou o 
OI'acul0 (como era costume nos tempos antigos), o 
qual respondeu: Quoadusque virgo parjat (até 
que uma virgem dê á luz), Os romanos reeeberam 
e tas pala \Tas como uma promessa de irnmortali­
dade; porém, durante a noite, na qual o Rl'dem­
pIor nasceu em Belhléh~m, fsse magnilico edilicio 
desabou subitamente, e ficou desde então sepullado 
debaixo das suas ruinas, 

E,las pocticas narrações, que encantavam a de­
voção ingenua de nossos avós, não merecem inteiro 
credilo, sem duvida; porém agrada encontrar ('ssa 
candura qlle aLlrae e capli\'a pela sincera convicção 
que p()ssuiam esses homens simples e de crenças 
profundas. 

O edifirio de Charlres surprehendia pela belleza 
das proporções e magnificeneia de sua archiledura, 
quanuo em 11!l1 ficou consumido pelas chamlUas. 
Esta catasLrophe cau~oll conslernação g('ral, mas 
não tardou que desappilreeesse a lelubrança tI'este 
desa!'tre, A arte dH edilicar experimentara então 
uma transform:ll;ão que deixou assignalêlda sobre 
numerosos monumentos dos mais importantes. Os 
anlil!os principios que o g('nio dos archilrc!os ha\ia 
mod ificado para os apropriar ás novas idéas, expe­
rimentavall.l mui considcra\'el IlIudança. O seculo Xl 

tll1ha engrandecido as egrejas afim de adoptar uma 
disposição magestosa e píttoresca ao mesmo tempo, 
prolongando as naves latel'aes em roda do absis, 
como já explicámos. • 

O seculo XII veiu inaugul'al' o systema da ogiva 
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e descobriu o s!'gl'edo de se construir as abobadas 
ogivaes, com tanta leveza, lão solidas e elegantes 
na sua conligul'ação. 

O seculo XIII mostrou decidida predilecção pela 
ogiva, como pelas arcadas elevadas e grandiosas 
janellas divididas por frageis pilarêtes. Os orna­
mentos recebem então um cunho original, como op­
portunamcnte indicaremos. A arte do estatual'Ío, 
principalmente, estava em prog-resso e as pintnras 
sobre a~ paredes desappareceram quasi em toda a 
parte; subsliluiram~n'as os brilhantes quadros pin­
tados sobre as vidraças. A arte do desenho, sobre 
ludo na archlLecLura e esculptura decorativa, che­
gou ao seu apogêo. Na antiguidade, no renasci­
mento e nos tempos modernos tem-se feito d'esta 
al·te agradavel applicações dill'erentes, mas não teem 
sido tão perfeitas. 

Pal'a nos convencer, basta examinar o monumento 
da Bal~lba. Em nenhuma parte a intelligencia do 
architecto se exerceu com mais talento e esmerado 
gosto; admiram-se as I'órmas mais agrada veis, e 
mais bem executadas, Proporçõcs nos corpos, flexi­
bilidade nos contornos, v31'iedade e distincção na 
escolha dos omamentos, grandioso na concl'pção, 
simplicidade de execução, harmonia no totlo, ex­
cellencia nos detalhes, ernlim tudo é completo . e 
reune o bello com o sublime n'este estylo ogi­
val. 

As vidraças pintadas da egreja não eram infe­
riores aos mais gabados, taes como de Bourges, 
Tours, Mans, Capella Santa de Paris. A perspi­
caeia do archeologo reconhece na sua execução 
a continllação das tradições romano-bysantinas, Os 
pintores seguiram fielmente os preceilos dos anligos 
mesll'es, continuando a imitar as pinturas que co­
briam as paredes internas das egrl'jas edificadas 
nos seculos XI e XII. 

Nas pinturas das vidraças no srcul0 X 111 , como 
n'aquellas execuladas a fresco nos st'l'ulos ante­
rior!:'!;, os personagens pl'incipaes são desenhados 
conforme um Iypo facil de reconhecer-se COIll 

signaes de ('on\'t'n~'ão que os conhccedores diSlin­
guem e comprelll'nd~'m. Os ornaJlj(~nlos, a archi­
teclura, o nl'xo dos grupos, pertt'nrem a um es­
tylo mais anligo, salvo pequenas mudanças que 
não s50 sempre indicio de progresso. E' preciso 
confl'ssar, a pinlura no seclllo XIII não srglliu a 
par o desenrol\'imenlo da eslatllaria Eslara alé 
enlão na infancia. timida, inexpel it'nle; palpnleio:l 
tllda "ia de subi to um \ igor, um arrojo e um cara · 
cter que nos causa adlUira~fIo. Em logar de fazer 
estaluils apenas em esboço, hirtas, sem mo\'imenlo 
e sem vida, admiramos ver como o cinzel soubc 
anunal', no marmore e na prdra, fazendo apparpcel' 
os primeiros raios do sentimento, A altilude é na­
tural, o panuejamenLo é simples e bem ajustado, a 

expressão, fim supremo da arte, brilha nos ros­
tos, indicando maior progresso e intelligt'ncia. 

Se as vidraças pintadas da llatalha egualavam 
cm merecimento os melhores trabalhos d'efite mesmo 
genero, comtudo as obras de csculptura são muito 
mais superiores, Em nenhuma parte, na mesma epo­
cha, meSllJO em Itillia, terra c1assica das bellas-artes, 
a csculplura produziu nada de mais nolavel. 

Na historia da arte moderna, a etlilicação de Char­
tres como a de Reims são dois monumentos que 
todos os artistas devem examinar com muita par­
ticularidade para admirarem quanto pode o talento 
guiado por uma intclligencia ferlil e dotada de sa­
bel'. Pode-se por ventura idear alguma cousa de 
mais esplendido que o porlal meridional d'csta 
egreja omado de CE'ntenares de grandes eslaluas, 
principalmente quando todas estas estatu~s estavam 
pintadas e douradas? O tempo, os rigores das es­
tações tem alterado as vistosas corrs de (luI'pura e 
azul, das quaes se descobrem ainda alguns vesti­
gios, mas o maior numero passaram incolumes all'a 
"és dos seculos . 

Sobre a separação da porta central está repre­
senlado J. C. tenuo na mão o livro dos Evange­
lhos, acompanhados dos apostolo", No limpano se 
desenvolve, em uma profusãu de pequenos g/'Upos, 
a scena magcstosa do dia de Juizo, vendo-se a se­
paração cios j.llSlOS dos peccadores. Os escolhidos, 
collocados á direita, vão ~osar da bemaventul'ança 
no paraiso, os condemnados, postos á esquerda, 
são precipitados no abysJl10 do inferno. Sobre o 
fronlão exterior, a Virgem Maria rodeada de anjos 
domina o templo, de que ella é padroeira. 

O comprimento d'este edilieio na parle intel'Oa, 
é de 132 lIlelros, a largura de 3i"',30, a altura das 
abobadas de 3:) metros, O cruzeiro lem 65 por li 
lI1etros. A exlt'llsão d'eslas dimensões não menos 
que a cJisposi~'ão da fabrica, produz um vivo sen­
linwnto de ad1Uira~'ão no espirilo d'aquelle que 
pela primeira vez \ê (ll(lIl'lIc SlllllplllO<;O n::onumf\nto, 
A nave composta de 7 arcos ogi\íleS, os la((ns pro­
longando-sc á roda do ahsi", as gah'rias superiores, 
o spm numero de eoll/mnas que supportam as auo­
badas e os r/cones, as \ idraça~ pintadas, os e."'pe­
lhos rendilhados e as alias freslas, tudo concorre 
para produzir o ell'eÍlo mais completo e atlmir3vE'l, 
e por isso sem excepção sabios ·e ignorantes, pene­
trando no interior d'esle magnifico templo, /icam 
extasiados e commo\'idos. 

I Em Inglalerra, a mais nolavel abbadia é a ele 
Salisbury; a rgrt'ja e o claustro s~o mOJ\l/menlo~ de 
priml'ira ordl'm, tanto pl'la magestarle do ed ilicio, 
como pelo eu a~p!:'l'l() g'ra "e, e re~lIlariJade de sua 
symelria ; além tias disposições :Irchilt'doniras sercm 
combinadas com muita graça e simplicidade, m, ­
recendo um exame especial este monumento, o que 
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terá logar quando nos occupal'mos da al'chilectura I 
Ogiqll da Gran-Brclanha. 

Um eS(lrt'ÍllIen 1101,1\ el da architrrtura religiosa 
dô Allt'manba l' a bella abbadia de Allunber~, pro­
ximo de Colonia, a qual pcrlenee á era de 12H, 
posto que o Cêlrarler o'esla an:hitcrlura indica a I 
epocha dr transiç,io pcla silllultaneidade tio ell\l"'r~o 
da ogÍ\ a e da volta inleira, assim como pela sua 
ol'llaruentação. 

Talllbem se faz recommendavel aos archrologos 
a abbatlia de llommendorf na Prussia, pertencente 
ao seculo XII-

Na Uespanha temos a soberba abbadia de Santa 
MarÍ3 de las LIuelgas, proximo de Burgos, edificada 
por AIl'onso) \ III em 1157, a qual olJ'erece um re­
sumo da hi ' toria da archileclura em lIl'spanha, 
de~de o seu desenvolvimento até ao seeulo XV, pois 
que a parte do cdificio conslruida pelo fundador 
tem es e cunho de severidade e de caracter alhle­
Lico da architrctura do seculo XII; con erva um 
claustro do estylo hysantino. Em quanto á capella 
de D. Leonor, é ornada pelo gosto mourisco do 
seculo XI, e a capella de S. Miguel brilha com ele­
gante architectura arabe do seculo XIV, além de I 
possuir um delicado vestibulo que conduz ao inle-

I 
rior do mosteiro, liganrlo-o a um outro claustro, 
obra do seculo XIII onde a ogiva apparece ao lado 
da volla circular romã. 

O eslylo do seculo variava pouco d'aquelle dos 
seculos prccf'dentcs, como já tivemos occas;ão de 
o dedarar. A dillerença consistia principalmente 
em as egrejas srrem delineadas n'uma escala maior 
e li sua con trucção ser feila com mais f\olidez. O 
capiLeI antigo, corrupção do corinthio, dominava 
sobre ludo, bem como a pilastra estriada e ornada 
de arabescof\. O arco de \'olta inteira coroava ainda 
as portas e janellas, era pezado e achatado e ser­
via egualmente esta curva para a configuração das 
abrhadas. 

No seculo XI a architectura era ainda uma imi­
tação barlJara da arte romana. Porem o gosto dos 
artistas de cada região, os matl'riaes e os recursos 
ecc1esiaslicos tiveram uma grande influencia sobre 
os diversof\ clesenvolvimentos que se operaram na 
arte de edificar, Nas esculpturas dos monumentos 
do seclllo XI viam-se muitas vezrs representai los 
centauros' e outros animaes fabulosos da antiguidade. 
Isto não nos deve surprebender, pois desde essa 
epoeha o e. tudo dos auclores classieos se cultivava 
muito nos conventos; sabia-se de cór Vir~ilio, I1o­
racio, JUl'enal, Cicero e Ovidio; estudando-se com 
bastante a 'siduídade as obras de Platão e de Aris­
totell's. 

Onde se conservam mngnificos exemplos da or­
namentação do seculo XI é na Normandia, em Caen, 
na egreja de Santo Estevão da era de 1077. 

Os povos do Norte da Europa continuaram então 
a conhecer a lLalia, Constantinopla P. o Oriente. Os 
monllmrnto que iam adlllirar, augmenta\'31l1-lhes 
o saber; um renascimento completo nas artes teve 
lo~ar entre elles. Nota-se lo~o depois da prirn(>ira 
cruzada uma mudança sensivel no uso (Ia armas, 
nos costumes e na arehiLectura de todos os povos 
da Europa. Uma influencia oriental indirecta se 
observa nas conslrucções dos monumentos no prin­
cipio do seculo XII, 

Foi no começo e durante este seculo, que a 
ogira se inlroduziu na arcllilectura, como já ex­
plicámos, Jlorém a maior parle das "ezes a sua 
fórma era só applicada nas corl1ljas, afim de ligar 
os cachorros uns ao outros. Na sua o~Í\' a primi­
tiva foi empregada como sendo um ornalo, Este 
ensaio d'uma innovação nas fórmas da archiLr-ctura, 
não parece ter dado nascimento á al'chilectul'a 
ogival do seculo XIII, pois as o/-{ivas das duas 
epochas não têem de cornmum senão o angulo cur­
vilinro que indica o sc:u vertice. 

Em quanto á ornamentação do seculo XII, apre­
senta uma imitação '-ariada ao infinito. de facil 
execução, abundante na reprel'entação de plantas 
exolicas, as quaes eram imitadas com franqueza, 
apresentando saliencias calculadas para projeclarem 
sombras profundas, e por conseguinte bastante 
escuras para fazer realçar o contomo d'esses or­
natos. 

No numel'O cios edificios da se~unda metade do 
serulo XI! citaremos a capella-mór da egr· ja de 
Ccnl;rt, proximo de Caen.' Vê-se as janellas cir­
culares, tendo a archivolta ornada de zig-zags e 
suslida por pequenas columnas. As janellas por 
este modo construidas, tendo a cornija cachorl'Os em 
fôrma de modilhões para servil' de entablamento, 
indicam positivamente que pertencem á epocha de 
transição. 

O uso das torres nas egrejas data da era de 
873, posto que as houvesse já anles, mas eram, assim 
como as egrejas, construidas só de ma(leira, O 
servirem-se de sinos e a necessidade de os conser­
vai' deu origem a um novo syslema para construir 
as torres das egrejas. 

Ainda que as lorres sejam anteriores aos mina­
retes dos arabes, que omam as suas mesquitas, 
todavia os christãos as fizeram tambem isoladas do 
edifirio religioso, principalmente na ltalia; pal'ecem 
ter sido adoptadas para um lim de utilidade e não 
por uma exigencia da esthetica. Os gregos e os 
romanos não fizeram nenhum uso de torres para 
o seus monumentos do culto, e unicamente as 
construiram na sua architectura militar. E' pois 
provavel que a tone da idade média fosse para 
imitaI' as construcçlles italianas, pois durante esse 
período, o maior numero das egl'ejas lhe serviam 
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de alguma maneira de praças fortificadas: porém 
os chri:;tãos lhe deram um aspecto particular, que 
é especi<ll ao systema de sua consLI'Ul:ção pelo feitio, 
disposição e numero d'ellas, 

A fórma que Linha na cil1liguidade era quadrada 
ou ortogona, ornada de um soco ou basr; as faces 
ficavam lisas, o cimo coroado de ameias e tudo 
acabava por uma coberlura elevada. Em quanto ás 1 

torl'PS dos christãos, llprrsenlam uma rónna pyra­
midal: a agulha era feição indispensavel, e a sua 
dimensão diminue á proporção que augmrnla na 
sua altura, fazendo separação em cada um 'dos 
andares de que se compõr a sua editicação, 

Nos paizes onde a architl'ctura religiosa copiou 
a torre antiga, como aconteceu na Inglaterra, as 
torres das egrrjas são tpd<ls de elevação perpendi­
cular, como se fossem inteiriças, sendo tão l<lrgas 
no cimo eomo na base. Na Allcmanha, onde não 
ha\ ia nenhum modl'lo romano para se imilar, em 
Franca onde ellea eram raros, davam-Ibes uma 
rlisp~sição que pl'cencbe as condições da sua ap­
plicação. 

Como sempre a parle da egrcja era fecbada do 
lado do oriente, onde não ha\'ia porLa alguma, Ii­
canelo ao Oeste aberla no logar tia entrada prin · 
cipal, pensaram que convinha forLilicar esta en- I 
,trada com duas lOI'l'l's colloradas ul1la (\e cada 
lado do porLal, ou erlifiear um ,l no cenlro da.fa­
chada, para sr defender das ('nrrprias do~ lIlimi­
gos. Quando se ((III'ri,1 lillllh4'1Il forlilkar as entradas 
lalrraes, srguialll a IIlCSnl,1 disjloSlçiio, que tillham 
fl'i1o á entrada (lI inripal. le\ anlando-as nos qU<ltro 
31lgulos da intersecção da nave COIll a da capl'lIa 
mó,., assim romo sobre os cruzeil'Os: como fizl'ram 
na cathedl'ill de Laon, nas e~n'j3s de CllIny, no 
domo dr Bamberg, /lO de Worms, e egualmente no 
de Fribourg. 

A calhedral de Worms foi eelilicada cm 99õ, e 
concluida no fim de 20 annos. Em 1018 a parLe 
orienlal do mnnulllenlo aball'u, por~m dois annos 
depoi~ este desastre estava inLeil'arne .: le I'epar<ldo. 
O cimo da torre do Nordeste abateu em H29 e 
ficou restaurado em Hi2: as capellas da na\'e são 
posLeriores á fundação, 

A caLbedl'al de Worms e uma basilica com tres 
naves e com um cruzeiro, lpm dois allares-Inórrs, 
um ao nascente, que e limilcldo por uma fórma 
quadrada, e outro ao poente, com feitio octogonal. 
Cada um d'estes altares-móres Lem duas torres 
colloca.las uma ao Norte e outra ao Sul. As abo­
badas da nave são do fim do seculo XIII, tendo 
pois cinco lorres, uma a cada angulo do edificio, 
duas cylindriras, duas octogonas e de egual fÓl'lna 
sobre o cruzeiro, porém de míliol'e~ dimensões, posLo 
que em altura sejam só metade das outrils torres. 
Pertence pois esta egreja á cathegoria dos edificios 

romãs elas calhcelraes com dUplO ab~is, eslylo que 
engendra naluralmenle as qualro 1 ol'l'es , supprime 
os porlaes ua fachaua principal e dá só cntmua 
pelos lados latcraes, 

Quando se enlra n'eslc mage~toso monumrnto, 
a impressão é ao mesmo lempo \'ariada e grande, 
As pinturas a fresco bysantinas, as pinluras fla­
mengas, os bel los baixos relevos do seculo XIII, as 
capellas de um trabalho mimoso de ogival florido, 
os Lumulus do csLylo do rena!'cimenLo que encerra 
os brazões dourados e coloridos, as enLre columnas 
adornadas de esLalnas, compõem um conjuncto tão 
extraordinario, que touos os eSlylos, todas as 
epochas e todas as pbantasias saltam á nossa vista 
ao mesmo telllpo; e se Íl1\'ocarmos um dos maiores 
aconLrcimcnLus da hisLoria, ainda nos causará maior 
a ~ solllbl'O esle \'enerando edifirio, pois denlro d'elle 
se reuniu a cl'lPbre diela cm 1521, na qual Carlos v 
declarou Lutbero beretico e scbismatico, baninuo-o 
uu imperio, 

Mas a obra prima da arcbilectura da idade mé· 
dia na Europa, a egrf'ja da jerarl'bia feudal e re­
ligiosa existe na cidade ue Heims, onde eram sa­
grados os reis ua França. 

As anligas prerogali\'as d'esta cidaele lhe deram 
o jus de pos~nil' uma callwdral mais rica e mais 
vasta que todas a~ (Iutras, além de ser a unica que 
a sua conslrur~ão firasse cOlupleta , Situada cm um 
illllllenso valle, no centro de uma extensa olanicie 
rodearia de mOIlLanhas, de qu~lquer lado' que se 
avance, descobrf'-se desele logo, a uma gl'anrle dis­
Lancia, esse colosso monumenLal que se contorna 
no vasLo borisonLe que a circumda, parecendo ser 
uma m:lssa compacla e pesada, Lal como nos acon­
Lece quando de longe se a vista a egreja e convenLo 
de Mafra; porém, á medida qllll se approxima 
(\'aquella catbedral. parece tomar \'ida e animar·se, 
julga-se vPor estender os seus arcos bolantes, acre­
dita-se o percrbl'l' um movimento nos seus contra­
fortes, nos seus bllLareos, pinaculos, como nas 
suas flechas, na infinidade de eslatuas e de santos 
que pO\'oam esse mundo de pedra. Junto do porLal 
principal, o especLadol' fica surprelwndido e alLonito, 
Em primeiro logar, ao rez-t1o-chão se apresentam 
tres pOl'laes gi~antescos, dos quaes as hornbreil'as 
são ornadas d" liguras, em numero de 35, trndo 
cada uma de altura 2'",45; estes porLaes eslão co­
roada; com uma abobada, e as ogivas ornadas por 5 
renques de ligllras m<lis pequenas qne as priml'iras, 
I'epresenlrtndo os personagen<; do anligo trstarnen­
to, sep:lrados uns dos ouLros por uma faxa ver­
tical coberta de flores e folha{.(ens, Só na arrada 
do centro \êem-se 80 eI'es~as figuras: na arcada rs­
querela e na direita ba 120! A linha exterior da 
ogiva d<ls abohad~ls eSlá coroada por um tympano 
agudo formauo de dois lados similbantes ao trian-
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guio isnscelcs, e ornado de folhas do feitio de cogu­
los; por cima d'estes tres portaes, ao centro, debai'\o 
de uma elt~\ adissillla ogl\'a, appal'ece o grande 
oculo, o delicad) espelho di\ idido em 12 principa,'s 
par:es: á direita c á esquerda er~uem se os t:O\'ll­
cbéos rendilhados e esguios, lendo eomo remates 
ulUa maior e quatro pequenas agulhas ornadas 
nas arestas eguallUênte por cogu!os, contpndo esla­
luas de grandes dimensões: estes coruchéos di:>­
farçam os contra-forles que ser\'em para consolidar 
as lorres. No terceiro andar, linaltnente, ha ullla 
elrgante galer;a aberta, sustida [lor delgadas co­
lumnasinhas coroadas de frontões eleganles, e em 
roda das torres ('stão colloeadas eslatuas collossaes 
em numero de 4.2, n'prespntando os reis da França . 

Apparecem depois as duas torres octogonas tam­
brm com rendilhados flanqueados nos 4 angulos 
de torrinhas hexagonlles, egualmente rendilhadas, 
cm duas das qua ·~s ba uma escada em espiral de 
urna grande delicadeza, cuja idéa e execução foi 
obra ousada. Estas torres de egual altura não se 
concluiralll, mas sabe-se f(lIe de\el'Íam terminar por 
ullIa f1e('ha silllilbunte ás da cathedral de Slrasbourg 
e de Fribourg. As lorres de N. S. de Reims lêem 
mais de 68 metros de elevação. 

Não emprebendemos descrever o exterior, o 
fundo rio côro com os seus botaréos, arcos bulantes, 
erguidos com tanta temeridade e arrojo. Não falla­
remos tão pouco d'essas faces exteriores lateraes, 
d'esses pilares, principalmente os que eslão orna­
dos de comc~éos rendilhados, formados de quatro 
columnas e de um remale gracioso, apresentando 
uma grande flecha central com oito lados, ornada 
de folbas e cogulos angulares, limitados por uma 
cmz, cujas extremidades são compostas de folba­
g('ns, frechas flanqueadas por qU<ltro outras mais pe­
quenas no mesmo eslylo. E' preciso ver e examinar 
muil;) tf'lDpO para se comprelwnder este curioso 
conjuncto de Iin~as e de supprfides, em resaltos, 
em sacadas, planos perpendiculares, horisontaps e 
obliquos, esta mullilude Ião variaua de partes 
cheias e vasadas ! 

Se o exterior ,é granclioso, o interior da calbe­
eIral é ll1âgestoso. O plano forma lima cruz não s6-
menle pelo desl'nvoh'irtlento dos quatro lados de 
cubo com allgmento para o Oc.cidenle, como era a 
regra primili\a, mas aqui a hastea perpendicular da 
cruz na plclllta estende-se mais do que se fazia no 
anterior seculo, principêllllH'nte para o lado do 
Poente. Tem oito unidades de Oe~le a Le~te e 
quatro ele Sul ao Norte que produzem ao todo 12 
numeros O final ol'Ípntal do côro é formado por 
qU<ltro colllmnas e di\illido por cinco espaços. Cin­
co capellas rodeiam o sanctuario, apresentando cinco 
lados, pois são construidas pelo traçado de um 
decagono. A nave principal lem 10 espaços, o CI"U-

zeiro compõe-se de outras h'PS naves de 30 metros 
de Norte ao Sul. O comprilllento lot<J1 da egreja é 
de J:38m ,9í e a largura ue 30m ,2H. A <lllur<l por 
baixo do fecho da abobada é de 38"',33. A f:l:'nto 
interiol' occidental da nave, sobre a qual esta o 
grande espelho ou oculo, apparece ornada de 52 
nichos elegantes, cada um dos quaes contém uma 
figura 1'111 rele\'o. Fui em 1211 que a primeira pe­
dra se assentou, mas um incendio havia dl'struirlo 
em 1210 a antiga cat~edral principiada e conduiua 
no seculo IX. Para a ogiva cbrgar ao s('u complelo 
desenvolvimento forllm predsos 75 annas, appa­
recendo no dominio real proximo da capital de 
França, onde vinham convergir lodos os talentos e 
lodas as desl:obertas, que deu origem á art:bitectura 
ogiral. 

O in~igne architeclo Roberto de Coucy em 30 
annos conduiu este famoso monulllento; o lalento 
do artisla nãu encontrou nenhum obstaculo, e, cousa 
rara na idade média, rara mesmo em lodos os 
tempos, o plilno geral de Ião grandiosa fabrica 
não som·eu alteração alguma dur:lnte a sua exe­
cução, e por isso a egreja metropolitana de Il~ims 
aprl'senta á nossa admiração um monumento inleiro 
hOlDogeneo, sem alterações e enxerlos extran~os ao 
seu eSiylo. . 

O aspecto interior é muito magestoso, pois deve-se 
reconhecer que unicalllenle a archilectura ogival 
pólie produzir lão maravilhoso etTeilo. As diversas 
parles (!'este monumento ligam-se entre si com 
esmerada elegancia; as coI um nas são forles, as 
arcarias bem assentes, de maneira que a solillez 
não appareça em part~ alguma sacrificada aos la­
vores da ornamentação. As frestas e os espelbos 
guarnecidos de vidros coloridos, deixam pasgar 
atravez uma luz serena e modilicada, a f(ual favorece 
a perspectiva, espargindo claridade mysteriosa so­
bre todos os objectos que ornam este soberbo l('mplo. 

Transportemo-nos pelo pensamento a essa antiga 
cidade de Heims, para presenciarmos as magnilieas 
cere.monias da sagração d'um rei. Os dois ultimos 
a quem lizel'am essa pomposa cCl·emonia foram o 
uesventllrado Luiz XVI, que nas mãos do algoz ler­
minou sua allribulada existencia, e Carlos x que 
por mal aconselhado perdeu a corôa em 72 horas! 
r-i'aquelles dias de gala, as ruas da cidade enchiam­
se de multidão anciosa de gosa\' a frstividade. 
De ludas as parles brilham os eslandarles, o luzido 
das umas, a rirJUrza das cquipagens, os uniformes 
sumptuosos e v<Jriados. Os clarins fazpm soar nos 
ares estridentes tangeres; os sinos deixam ouvir ao 
longe os seus sons frstivos; o da grande calhedral 
que não prsa menos de 1.1. :000 kilngrammas domina 

I 
lodos os midos com o ~ru estrondoso som, Luiz VI 

vtle ser sagl'ado em 177;; pelo cardeal arcebispo e 
duque de Reims. , 
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Os paramentos reaes vieram da egreja ele S. Di­
niz. logar onele se guardavam as inslgnias da gran­
deza e fragilidade dos reis de França: as corôas 
ao pé oos tumulos! Esses ornamentos compunbam se 
da corÔa de Carlos Magno, de ouro ma;;;siço, en­
riquecida de rubis e saphiras. forrada de um bon­
net de selim carmezirn e tendo no remate uma flór 
de liz de ouro ornada de 36 perolas orientaes; o 
sceptro, egualrnente de ouro esmaltado e gual'J1e­
cido de perolas orientaes. tem dois metros de com­
prido; no extremo vê-se a mão da justiça, de ouro 
massiço. ornada de rubis e perolas. Ali figuraram 

I 
valor, põc-Ihe o sceptro na mão esquerda e a mão 
da justiça na direita. O prelado, ajudado de todos 
os pares, erclesiasticos e seculares sustentam por 

a espada do proprio Cat'los Magno, cujo punho e 
guarda são tambem ele ouro, a bainha coberta oe 
"eludo com flores de liz lI'ouro, a fivela cio manto 
re;ll tambem de ouro. ornatla de 1R ruhis ('om 4 
pontas de p<.'dras brilhantes e bordado de Pl'l'uras 
OI'Il'lItaes, as esporas de ouro cl'a\'('jadas de ru­
bis. 

O templo eheio ele looos os tilulares e damas, as 
ppssoas reat'S em tribunas proprias, e os amphilb!'a­
lros constmido" entre os pilares apinhados de 
pessoas dlstinclas, Esta assembléa apresenta o es­
pl'claéulo mais vistoso e admirllvl'l. A visla ficava 
tur"a por ver reunida tanta riqu(lZa e pela varie­
dade de vestuarios. A nles do juramento os bispos 
perguntam á assembléa, aos grandes, ao povo , se 
acceila Luiz x\'\ para \'l'i. Depois das acclama­
ções costumadas em similhantl's circumstancias, o 
arcebispo convitla o rei a preslar o jt/,?'amento 
do rrino. Durante {'ste jUl'ampnlo solenme toda a 
assprubléa e~lá rio pé e voltada parei o rei, as ves­
timenlas e insi~nias reaes estão expostas sohre o 
altar, O I'ci avança e receue a espada, symbolo do 
poder suprelUo, e para deft'za dos direitos dos fra­
cos, a qual nunca deve ser lirada para salisfaze\' a 
sua amu!()ão ou as suas \'ing:mças. Depois da pros­
trarão e do canltJ tias ladainbas. o I'ei \,ect'be as unc­
çõe's; ~ enlão r('vestido com as insignias reaes, I 
o arcebispo welte-Ibe no dedo um annel de subido 

cima da cab{'ça do principe a corôa de Carlos Ma­
gno, e pondo-a, recitam uma oração. 

A egl'eja de S_ Paulo em lssoirc dá uma idéa 
bem clara da posi,ção relativa das diversas parles 
que constilul'm as fórmas correspondentes ás basi­
licas romãs mais completas. 

Nota-se o nasrimento da torre central, que se 
eleva por cima de uma rupula sobre abobadas pen­
dentes, a base quadrada da torre; é a parede 
exlerior do santnal'io gni1rnccida de mosaieos, or­
namentação vi~tosa . O telhado do sanluario está 
orllado de 11m fronlão, o qllal limita um aCI'olero. 
A roda do santua rio gira um andai' de jalll'lIas 
descrevendo um sem i-círculo alternado de nÍ!'hos 
quadrados 

As empenas levantam-se pOI' cima da arerlda, 
Na parte interna, abrange cada capella absitlal 
o IlIgar que occupam baixos releros \'epl't~sen ­
lando diH'rsos signos do zoJiaco, assim corno as 
pequenas janellas que dão luz ao jazigo rio santo 
'1ue ali se venera. A parle do cruzeiro é abubadada 
por quatro cylindros para dar resislencia ii cu pula , 
em quanto que a outra parte tem abobadas com 
fórma cylindrica _ A t'apella central lem contra­
fortes pl'las outras cape lias absidaes; a emp .. na 
do cruzeiro lem um ol'l1ato que esconde a intersec­
ç,ão dos ll'lbatlos c/)wpostos de ameias ue pedra e 
enll'l'laçad :ls u~s nos outros. As paredes do san­
tU3rio e do absis lêem embutidos de mosai('os 
preto e amarello, formando xa(1i ez, l'stl'('lIas, lrian­
~ulos e f1orôl's, Os telhados das capellils lêem pouca 
elevacão e estão roherlo~ de telhas de canaes. São 
(l!'tas 'as fórmas que caracterisam a al'chiteclura d'este 
período. 

(Continua) , 
J. P. N. DA SILVA. 

SECÇÃO DE ARCHEOLOGIA 
ARCHEOLCGIA HISTORIeA 

o ForRI de Penella 

(Contlnua10 do n,o 6, pago 90 l 

E' ponlo averi:wado que fui Fel'Oando Magno o 
primriro monal'cha que concedl'u foral a tel'l'ilS por· 
tuóul'zas. E' talllbem cerlo tine a carla de 101'0 
mais antiga. de que em Porlu/(al resla memoria, é 
a cont'edida pOI' cs~e rei simnltalleamente a S João 
da Pesqueira, Penella, Paredes, Linhares e An-

ciães . enlre os annos 10:}5 e 1061), sendo, portanto, 
estes os primeiros municípios porluguezes; e que o 
apograpbo da Pcnella é o que parece lei' sido o 
primeiro ntl ordem tlus tcmpM. pois é o unico que 
foi confirmaclo por D. AOonso I. 

Mas ba nus limilcs do reino, como hoje se arha 
constituido, e da parte, qlle n'esse tempo on pouco 
dppois, estava sujrila á corÔa de Leão, duas terras, 
de lal ou qual importaneia relatÍ\a, que se chamam 
Pellella; ulDa ao norte do que é hoje districto de 
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Viz('u, outra no extremo sul do actual disll'iclo de 
Coimbra, Qual d'ellas r(>c('bf'u CSi'e prim('iro foral? 
Eis o problema que vamos resol\'er. E não será 
este, por ventura, o unico resulLildo do nosso bu­
mih.le trabalho; porquanto, ha\"entlo, como ha, no 
continente porluguez. mais povoações com o mesmo 
nome d'aquelias, dI' que nete..,s3riamente temns de 
occupar-nos, diremos o bastante para, na lUateria 
sujeira, evitar futuras confusões. 

Não obstante as cautela!' com que arrisca, em 
geral, suas opiniões. Alex'tndre Herculano en~a­
nou-se, quando, tram;cre\"endo. nos Por{u!/a!iae 
Alonume1/{a Ilistorica. o foral, dado a Penella pelo 
inrante O, AfTonso LJl'nriques. em julho de llJ9 
(aliás lMi), e pro\'awlmenle expt'dido (Ie Tuy, lO 

precedE' dil seguinle nhsen açfío: lpst Pellelae cui 
forale Ferdillalldus Alagnus dedit, ItOc videiur con-

.) cessum.)l " 
. A Penella de que se trata n'este foral, como se 

vê claramente do pequeno extracto que lI'elle ramos 
fazer, é a do dislril'lo de Coimbra: - «ln dei no­
mine . Ego Ade(ollsus b/(ans filius lIan1'l'ci comltis 
et Re,qine T/wrasim (acio cartam donolionis III fir­
mitudinis ttobis homines de Pendia cltnclisque ilJi 
ltabitaueril dono atqlle concedo uobis meum Castel­
lum. cum suis lerminis... Cllju5 uero isti sunt 
lermini de illa cabeza de mafa furada et (er'l in 
duel'a a et uadit ad illarn cabeza de A [barol -1 ei 
feri !'n illa ialiada et uadit per illo lombo raso et 
fert in iUa uia auliqua da serra el quomorlo curr/l 
aqua ad i/lum flum.en de A sie 5 et uadil ]1e1' il[um 
flumm et (eri in directum ad ipsum. lhrlum de la­
genas et pergil a cubeza de ouelia el dcscendit per 
iI/a tta[[e de pilo rt uadit a fi.fJueirqa ti et ;n/ral in 
iLla aqua de [adpa i tlsque in iUo u[lI1ar et (ert !'n 
cabr:;a de muta (urada. J)ono afque concedo uobis 
1}lSttm castrum cum suas ob!únos (oras . .. )\ 

Xão resta a menor duvida de que é á Penella 
do dislriclo de Coiluhra que perlelll;e este foral 
V~-se pelas con(ronlaçóPs, algumas das (Iuaes ainda 
hoje conservam o mesmo nome, laes corno Duefa 

I Bist. de Port.. vo1. l, pago 49('. Nota in Hn~ . 

2 Porto Mon. HI"t. Leged et cOllsuetud!nes, \'01. l. pago 371. 
a É o rio 1)lleça. qlle n. na aba orientol uo Itlunte de Vez. 

atra"e.-~a o. cuncelhos de Pell~l1a e Itlirauda do l..orvo e dcs· 
àgll" nu Ceira. 

• É um lugnrcjo. da fre~. e conc. de Miranda do Corvo, 
na l'xlrllllm dO$ dois cone. Mirallda e Penei n. 

H .. tamhulI' dentro fios I,miles do c,.nc. dll Penella um sitio 
chum.,lo -Itlalta. ou Soutos Ile Aluarrol. 

• É o lio Algp, que n. na v~ltente oriental da serra da 
LOllza. tamlol3m cllam"da dA S. Juão d' Alcouchel, no seu pro· 
lougampnlo polo conc. de Penel1a. 

6 Chlllo.,·se Veuda das Figueiras, freg'lczia da Cumieira. 
cone. rle P~nella. 

7 É IoHjll o Rahncr.l, s,'de no rrep:. cone. de Penella. Em 
tempo dq D. Alfunso III já tioha amuos os llomrll Ladeyf& uu 
Ilabttwl. 

Vit~rloo, Elucidario, art. Ladéra.-Port. Mon. Hist. Foral de 
Gertnallello. 

I (dueca), Albarrol, Alge ou Alfa (Asie) 1; como 
lal vem indllido no Tombo d'esta dia, mandado 
fazer pelo infante O. Pe(lro, dnque de Coimbra, 
senhor d't'I a, por alvará de 14 de nov(>rubro da 
Era de W)~ (tle Chri:-;Lo 1HO), assignado pOI' sua 
mão e cXlwdidll de Cantanhedc; 2 como tal, em. 
fim, tpm sido st'm(lI'c considerado. 

Adl'ant(~ diremos por quem foi confirmada esta 
carta de fôro, e se mais alguma lhe foi concedida; 
a(l\'ertillllo desde .1& que, se fussemos a daI' crf'dilo 
- de visa et auditu - ao que, sobre o assumpto 
tem corriuo, corno boa moeda, nenhuma terra do 
reino teria sido mais mimoseada com estes favores 
da rcaleza. 

Passemos agol'a á analyse do foral, por Fel'l1ando 
Magno, concl'dido simultaneamente a São João da 
Pesqueira, PeneI/a. Paredes, Linhares e Anciães, 

Transcrevendo esle foral nos Portugalim Alonu­
menta llislorica a, diz Ale,<anr/I'e Herculano nas 
oIJservaçõt's preliminares: « De lodos os fnraes ('on­
cedidos a Lerras de Portugal, c~ja memoria ('hrgou 
até nós, o mais antigo é esle, daôo pOl' F(lmando 
~13gno a cinco caslellos, ou \'illas fortificadas, nas 
terras da provincia Portngalense, pOl' elle conquis­
tadas. E' o unico foral de Portugal que sirnnltanea­
mente constitue v3rios mUllil'ipios; o que nos leva 
a crêr que a eada um d'estes cinco caslellos pro­
vavelmente foi dada uma carta, apographo de um 
unico diploma; de nE'nhuma d'eslas, porém, resta 
o primitivo exemplar; as que existem enronlram·se 
dt'scriplas uas conliru,ações feitas pelos reis por tu­
gllezes depois da desmembração de Portugal do 
('('ino leonez. E cOlOquanlo este diploma diga res­
IwiLo a cinco munieipio~ di:o;linrlos e por isso de"a 
jnlgi:lrse que a caJa um d'elles fui conferido seu, 
p,neteu-nos poder, sem inconveniente, dei~al' de 
os transcl'evel' to(los; não s6 pOI:que fi lexto. salvfls 
lições varias, introduzidas pelos copistas, é ql1asi o 
mpsmo: mas por que por esle só diploma, COlIJO já 
ad\'ertimos, furam consliluidos aqul'lIes cinco mu­
nicipios. lIa muitos apogl'apbos authE'nlicos, 011 pp\o 
mpno" anteriures ao x v seculo: duis do foral de 
São João da Pe~(IUeira (Sancli Johannis de Pesca-

1 É. evi .lentemente, corrupção de Alie (Alje). 
No exemplar, Il," pllrtuguez: du soculo XIV, existente na Torre 

do Ton,hu e tallJloelfJ de,criptu n>ls Porto MOII. Hi"t.) lê-se Atia. 
No fornl de Figueir,i do< Vinllos, eune. lilOitr"phc, e no roral 
da Areg .• , hoje rreg. do mesmu cone .• lê·se Algía. 

2 Esle documellto é ill ' pl)rtantisslmo Por elle se prova qU8 
o celo'ur~ d1l4u~ de C'Jinol,ra não s:ohiu de Pari "gal para correr 
as "Ie pa,.t ,ú.,,~ do mI( ~d", em 1416, logo dOI'OIS . o r .. ~resso 
de C,·uta. "omo "Ilin.,m "Iglln'. O histurillrlor allemão Schaerer 
d!z qll~ elle snl,iu eDl 1\~4: o m.is prova\"ol. porém, ~ ql\8 
elle (hsse ro" . e~o ás 811:05 extraordillllrias viagens em principios 
de I~~I; o qOltl nlio prejllrlica a upiuiào c',rrente ue que PSSA8 

\' iagens duraram 12 nnnos, 11Il1A vel que pe ndmitta a IIYl'o, 
the86 do t. r C,'S."IO cum a eOIl,lessll de Urgel, D. Izahel 114 ':91, 
me"mo em AragãO). Já esta\"l' eOll l'urtugal, quando mor:eh I u. Juão I, em 11 de agosto de U3a. 

I Pori.Mon. H'dt. LJJdJ ~t CJ1UOJ",Jilld3. '101. I, P IS . J í 1 
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ria), quatro do de Penella (Penelll8) , Ires rio de 
Pareeles (Paredt's) e quatro do (Ie Anciã('s (A ns;­
Zanes); faliam exemvlaros tio diplomeI conferido a 
Linb31'es; lah ez porque a ('st3 pomação foi dado 
um no,"o e di\crso foral, depois da indl'pendenria 
do rcino, pOI' se haver pel'llido ou oblilerado o 
primeiro. O mais antigo é o de Penella, pois que 
parece conOrrnalião original de D. Alfonso I, e por 
isso dará o texto para rsla publicação, ., 1 

Seguem depois algumas oulras I'onsiderações, que 
pOI' brevidade omillimos, e por fim a triln~criJlção 
do foral. E~lraclaremos sÓllJcnle a ultima parle, 
unica que imporia ao nosso proposito. 

I! El termillum de pendta per rio et pei' cos-
laias 2 et per uate de piisco ~ et (er in rio (orlo 4 

et inde pala damnlllolls " et per monte (urado et 
ter 1'n cnrapito ti et inde in tavala 7, E qo il/clilas 
rex al(ollsus et suo filio r x sancius in hanc kar­
tam, . , .' propitJ mallu R O no R~1lIJ as ..... » 

E~le foral fui confirmado (lor D. Allilllso II, no 
mez de outubro da Era 1255 (de Chrislo 1217). 

Us I e II exemplares não dizem onde fOi dada esta 
carta ele conOrmacão, 

-Facla karla 'mense oclobris Era AI. ·CC.LV.· 
Os lU e I V dizem que foi em Trancoso. 
- Facta karla apud Trancosum mense oclobris 

Era M,CC.L.'V.· 
Os exemplares II, III e IV só difTerem do I nas 

desincncias de al~umas palavras e em os III e IV 
dizerem r;um tOf·tl/m onde o I e Jl dizem simples­
mente rio; notando·se todavia alli a falta de uma 
palavra - [et lcrminum de pcnella per rio R et 
per coslm·as. 

E' indubitavel que tO()os se referem á mesma 
Penella, e que esta é a do disfricto de Vizeu. mas, 
já lIgol'a, vejamos. as confrontações dp foral de Pa­
redes, para que sobre o ponto se del'l'ame toda a luz. 

Diz este foral: cdsti sunt termini de paredes, 
diuidit com (ante arcada ~ per ponle uelera como 

, Traduzimos em vulgar o texto latino de Herculano, por 
nos pnrucer util. 

~ Costoias. Creg. do conc. de FOBcoa. distr. da Guarda. 
• Serra do Piscu. cuja maior eluvnçáo é perto d" Traucoso. 
• Rio Torto, n. pdrto rle Suh"delhe e dpsaglla 110 D .uro. 

um pouco acima d .. Tavora. Srlbndelue é C ego 00 eunl'. du Foscuu, 
distr. na Guarda. Receuuu CuraI ue D. Alf<mso 11. elll 1220. 

ft Almenára, Creg. du couc. dtl Foscoa, o;:;tr. da G" ardn. 
• tal'''p,to, freg. do cune. de A/{uiar oa Beira, nns faldas 

da serra 00 Pisco, á e.querua do T.lvora. Aguiar da B,·ira. no 
distr. dl1 Guarda, rel'ebeu foral de O. Alfollsu III, em 12il8. 

7 Tav"ra, fi eg do COIIC. ne TaLoaçu, jlfUlima do fiO du 
rr.esmo eome. no di~tr. de Vize'l. 

8 r,;' qllHsi certu I]ue estu esp"ço em uranco denota Itcsit'l.· 
çAo da parte do" c"pi,<1;"s. 1]110, não cOII~eguin,lo rleeiCrar a PR 
lavra que o prpetll'hill. preferiram calar a errar. Os ,·op'.tas 
do III tl IV extllllplilres C"ram mais o"sa,los, lal Vet p" r mais 
ignor»lIlcs; pnl~J1dernm cortar a dtficuldade, escre\"elloo "'"711 
IUI'/um q .,anuo devcrtnm tHr escripto riU711 taval'af/t ou tava· 
lum . E' ~ste o DOSSO j ,tizo. 

9 FOII'e Arc"dll, freg. do conc. de S~rn"ncdhe, na mAr· 
gem direita do Tavora, d;slr. de Vizen. Receueu Coral de ' aDCla 
verll.niz em 1193. A villa de Serllancelhe rtlCeueu Coral de Egas 
Gundesendiz em 1124; foi confirmado por D. AJl'ODBO II em I 
t2:l0, 

I infrat aqua de gauielo deinne per cabt'ça de lor­
gaes deillle per cllórça de outro uale de eruedosa I 

el riparia que UP.lIit de macllanaria 2 deil/de 1"''1' cas­
tellum de CARA PITO, deil,de per /agl'1wm que ('st inll'r 

I alvito (erraria .et pt'tro fUÓO deznde como ual/it ael 
, lagenam de parlo de lavare/as deinde diuidit curn 

PJo:NELLE deinde por nido de grou. lJeinde per capud 
de corvaceyra. J)einde como uadil ad caslilleyra a. 
J)/'inde ad capud de agi('yra deinde diuidit cum 
tn'v6es 4 per lagenam que est sutus mulinum de 
Pelro petriz deinde per cabeça de linlilaes . ... 
lJeinde como ttadit pcr cimam de TAUARA ad ponte 
de (uma. lJdllde como uadil pl'r cimam de TAUARA 

desuper ponte u(,(('1'o usque in gauielo). (Exempla­
res I e 1IJ) «paredes diuidit per petuglls desuper 
pontem uelc1'01fI de TAUAI\A quomodo uadil per ca­
bezll de lorgaes . . . . et exinde per casll'llum de 
C,IR ,\PITIl ..• , et dinidit per lagellam de parlo de 
lauarda quomodo diuidit cum pena de d01/o 5 et 
cam PE~ELLA. . • . et per erl (I'sta de l1aacioo ti quo· 
modo uadit ad TAUAILlM» (Exemplarps II e IV). 

Esle foral foi rgualmenle confirmado por D. Alfonso 
II por carla datada de Guimarães, dia .{ de julho 
da Era 1256 (ele Christo 1218). Já tinha sido con­
firmado por D. Sallcho, pois que na carta de 
D. Alfonso II se diz: «rob01'o et confirmo . .. quam 
paler meus Rex donnus sancius . .. » 

O fnral de S. J()~O da Pesqueira nno tem con­
frontações. Foi confirmado pllr carta de D, Alfonso 
III, datada da Guarda na Era 12!)i (de Cl..Jrislo 
1256). 

O de Anciães (CalTazeda de Anciães), tem as 
confrontações seguintes: per lillore J)orio de cabe­
za de rrqurixo usqlte in (1'aga de azniam ct per 
pOI'lela de mauro usque in cima de ualle de torno 
cum suas te/eiras usque in cruce de (reisinet» 7. 

Foi conlirmado ainda por D. AOunso 11, por 

1 Ervedosa, freg, do cone. de S. João da Pesqueira, distr. 
de Vizeu. 

2 .IJf!cieirfl. Crel!. do conc. de Sernancelhe. 
a Cf!.</f!nhe'1·a, freI!. 00 ('Imc. de S. J"iill (Ia Pes'lueira, na 

~squeroa <lo rio To'·lo. <Iistr. rle Vizeu. Tanto o rio Torto, 
rOl\ U o C"rupilo al'P ,recem tambem, COIUO \imos, no vizinho 
ex mUllidl'io de Pelldla. 

• Tr voes, Creg. do cone. de S. João da Pesllnaira. 
a P"nel/ollo, villa e C'·IIC. a que pertHllce PeneI/a, 00 distr. 

de VÍ7eu. lIe"eueu Coral dtl D. Alfnnso II, em '19il. 
6 Pussô, treg. do COIIC. de MoiUl~nta da Beira, distr. de 

YiZ611. 
7 F"eixiel, Crpg. do conc. de Vil!a Flôr, di,1r, de Bragança 

n'um \ ali., ·' a serra de C"rrnze,I ... Para se \ êr qLle é este o 
he,xirl de q"e r('sa o Coral oe Ancià, .• , trnnsclevemo< algu· 
DIas dns confro " t.lçÕ~S Uf/ Coral, que lhe foi dallo pelo prior do 
Ho"pital (pl/OU du e .• prU,,1l (Ie LOd" plfl'/U!l'dl), Hfltre os I\lInus 
119.; e 12,9. " .. e ,te_si a/ls lIayins de CI711a. do tlUllm"I'J ... 
e eles_i á clttz de medei,'/) (te uil/(l1'inho ... e de.si /I" U,'Il0 

an"h" pO). meio dauga de ryo lU" •• O Villnrioho ,Ie qlle 8'l"i 
se Calla é o ('bamai0 VilIm'ifl/w da CI/s/anlleira, freg. oe Caro 
razeda d'Ancii,es, d'onde di~t;( 9 kll. 

O valle Torno é limite commnm a FrpixiHI e Anciãe~; o rio 
Tu" nasc. lia GalliZR. eotra em .·orlllgal na proviltcia ri" Traz· 
os' Montos. e oesug. no Douro, d,·Crullte de S"ulello, freg. do 
conc. de S. João da Pesqueira, passando proximo de F, eixtel. 
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carla (eira em Guimarães, em abril da Era 1257 
(de ChrisLo 1'219). 

Do foral de Linlzares, como diz Herculano, não 
se enconlrou exemplar algum; por isso não se sabe 
posili~amellle ue qual das povoações d'esle nome 
se lrala; mas quasi se pode alfinuar que ~ Linha­
res, freguezia do concelho de Carrazeua d'Antiães, 
d'oll'le disla 5 kilomeLros. 30 sul. 

I'ar('ce-nos que J em visLa das Lranscripções que 
dí'ixamos feilas e das noLas illu~lralivas de que \ão 
acompanhadas. conspguimo,; delLlonslrar plt'namcnle 
não só que a Penella, á qUtll foi concedido foral 
por D. AIJonso Hrnriqul's. é dilrerellLe traquplla a 
que Fernando Magno o concedeu, mas Ltlmbem 
quaes as verdadeirÕ:(i povoações, a que este ultimo 
foral foi, simuILallearnenll' , concecliuo, d'enLre as 
muilas que em Portugal exisLt>m, de iclenLicos no­
mes. Cahiu, pois, ('111 PITO Alexandre [Jerculano 
quanrlo disse que 3 Ptll/ella, que recebeu roral cio 
infante D. Afi'unsn H('nriqut,s. parece st'r a mesma 
que ja o tinha IWl'bido de Fernando Magno. 

Se Alexallllre IIprrulano conhecesse, COIllO nos, 
a topograpbia da villa e munidpio de Pt'llt' II a , no 
districLo de Coimbra, onde nos honralllos de ler 
nascido; ou tivesse silllpll'sml'llLe comparado as con­
fronLações admu transrriplas. não Leria emillido 
aquella opinião, á qual a sua audoritlatle dava 
grande pt'so. Ambas eslas poyoações foram, é \'('1'­

dade, COlllluisLadas por esle rei leollez; mas uma 
ficava qUilsi no exlrl'mo norle, outra no extremo 
sul do enlão chamado terriLorio colirubriense ; a que 
primeiro recebE'u foral é hoje uma simples frE'gue­
zia do concc\ho de Penedono, no disLricto de VizE'u; 
a que o recebeu depois é ainda hoje séde de con­
celho, lendo sido sempre considerada como uma 
das mais nobres villas de PortuJal, no dislriclo de 
Coi III br·a. 

Foi, certamente, a identidade de nome das duas 
povoações que induziu a este elTo o gl ande bislo­
rianor, como ja Linha induzido quasi lodos ou Lo ­
dos os que o precederam; e, ainda ulLimamenLe, o 
auclor do, infelizmente, lão pouco consciencioso e tão 
dE'scuidado diet'ionario, Portugal Antigo e ~loderllo, 
e o distincl.issiOlo escripLor, o sr. Pinheiro Cha~as, 
no seu alias muito uLil e arcm·ado lhccionario Po­
pular. E' de nolar que, geralmente, se attribuiam 
a Penella do dislricto de Coimbra ambos os foraE's. 
e alguns oulros. que eram apenas cartas de confir­
macão dos mesmos. A razão d'i~lo está na sua se­
cuh;r imporlancia e nobreza relaLiva. 

EII1 1881, publicou-se um livro - Noticias ele 
Penella - onde se repetem lodas esLas inexacLi­
dões. Esla publicação, que, por moLivos ponderosos, 
não quizemos subscrHer, comprehcnde grande quan­
tidade ele escripLos nossos (diz o prologo que démos I 
esclarecimentos importantes), uns reproduzidos quasi 

I fielmente, outros completaml'nle mutilados ou 3dul 
l('rados. de enyolLa ('om innumeros apontamentos 
hislorÍl'os, Lranscripções d'acLas camararias, elc. ; 
quasi Ludo, porém, conser\'á\llmOS ainda Sf'm a de­
vida coorrlt'nação e demorado exame, a que dmia 
ser submellido, anLes de silhir a lume. Eram ma­
leriaes accuIDulados desde muitos annos, e que 
rpprespnla\'am algum lrilbalho, por certo digno 
de mplbor sorLe . I'da impl'opriedade da occaslão 
e do Ioga 1', nos ahsLt'IIIOS de hisLoriar aqui as peri­
pecias que precedt'l'am e at'ompanharam esta publi­
cação, e cujo resllllado lamenlamos. 

O foral de PI'IIt'IIJ (dislrirlo de Coimbra), con­
cedido em 1137 pnr O. Alfonso IIenriques, somente 
foi confirmado (lor D. Alfonso II, em Coimbra, no 
mez de novembro cle 1217; so D. Manuel lhe deu 
novo foral, eHl Lisboa. no 1.0 de junho de 1514. 

O rei \'en 1ur080 concedeu, como lodos sabem, 
nO\08 foraes a «uasi Lod.:ls as cidades e \'illas do 
reino; o que fui uma das medidas mais uleis do 
SI'U ~O\ erno, allt'ula a grande confusão e desordem, 
t'lll que labora\ am a ju~Liça e a administração do 
paiz. que em grande parle se baseavam nos \'elbos 
foraes. 

Para concluir, diremos que as cinco povoaçõl's, 
que recebcram idenlico foral de Fernando Magno, 
quando. em 1057 I, enlrou a primeira vez por tenas 
de POltugal, fkam Iodas ao norle do que enlão se 
chamou lerritorio colimbriense: Penella, Pal'edes e 
S. João da Pesqueira, na margt'ro esquenla do 
Douro; LinlJares e Anciães (Carrazeda de Anciães) 
na margem direiLa do mesmo rio e esquenla do 
Tua; ao passo que a oulra I'enella, que rt'epbru 
foral do infanle D. Alfonso lIenriqUt's. em l1:n, 
rica ao sul do Mondego e foi conquisLada pelo 
mesmo Fernando Magno quando, em 1064 ~, se~ulllla 
vczenlrou em Portugal para e"lendcr o seu domi­
nio alé Coimbra; cidade que, ficanflo séde de um 
no\"o disLricto 3, nunca mais volLou ás mãos dos 
sarracenos. 

D. Sisnando povoou o castello flc Pl'nella, bem 
como o de Arauz (Arouce-boje Louzã), Cantanhede, 

f Devemos suppor que foi logo depois da conql1ista que 
elle conceneu Aqj~lle f<Jral. Fern,lndo MUjlflo morreI! elll 1065. 

2 ln cl'n M.' C. a li." (de ellristo 1064\ Intrnuvit Hill dom­
nU8 {r<dennlldu. rui sit beata reqw," ;n ciuitatem Colim­
IJrlnm . .• rt 1/1rhendillit eam de t,·,bltltus i.m,nheli!lIrllm .•• 
( Dua~ão feit,. por D. SiBnando de uma herdade, jllnlo rle roim­
bra. para abl se fllndar uma egreja. - Porto Moo. Historics. 
- Oiplomata 6t ehdnas). 

• T.mp"·.·. illa quo sereni.simus 1'PX domnu. (.rna1tdUR ~go 
consut Slsnuw[us acr.pi ab i/lo /Jat~slate/ll cotimb, ie el 07lrnill m 
,.iv,t,.lum alUe cas/plluruln que 811nl in omnl ri,.rll'tu ei". 
.< cillcrt /,J) l«meco (Lllmtlgo) usq'" ari m"re per aqw' ,filo llu: 
minJ8 dI/di (Dau1'o) lIsque "á ()flt>le,~ terminos 1I""s • /Ir sl·nnl 
(lá /lus/7'lIm p"ssirlent que ilw gladio 8UO et regali dom ,na­
ClOn" ",liuulml. <leo nb.tulit " S/lrruceni. eI rt61Jlu.t rh,.HJI/­
"is der/lt 411e ,,,·.dit·tus reJ) m,c/II supr"dlcl"m t~,.r"m tutam 
ad .di{icJlndum tt Jlupullln,tum et {aciellrium cu"cta que bel/e 
visa {ue.mt . • ,. 

(Docllmellto da t 088. do Livro Preto --'- Porto Mon. Hist.­
Diplomata et Chartae), 



• 

108 

Monte-~Ior·o-Velho e Tentugal (que parece ter f:ido II tavel particularidade, pela sua helleza e valor, 
sua (latria I), mas nem Fernando ~ta~no nem ('lIe produzi<lm m<lis extraonlinal'ia admiração. Louvei-
Ih~ dl'ram foral; S l~ um 011 uutro Ih'o 110IIvera d<ldo, lhe t>gu;llmpnte a sua s:Jperior illlclligenria e aflu-
e de presumir CJue o infante O. Alfunso lIelll'ifJuPs, I'ado bOIll gosto para ir procurar por toda a parte 
em H'Z de lhe concedt'r ullla nova carta de fôro, essas antiguicl<ldt's. não o dell'ndo O exressi\(, preço 
como concedl'u. se tivessp limitado a conlirmar a alim de gosar do seu re<ll merecimento e cOllh'm-
de S('U bisa,õ ou a de seu IO!{<Ir-tenente. piai os com a satisfilção de uro verdadpiro conllece-

CoilUbra, 1 de março de 188i. dor d<ls obras primas de lodas as rflo('as e ori­
gl'ns I Rrl'pondeu me com o SE'U tão agr:ldavel 
modo: Diga tambem a millha excessiva paciencia 
de eSJll'rar a 0pJ7orlunidade para os descobrir, e 
conseguir reunil·os lodos da mesma r'poca, a fim 
de ficar completa a decoração dos meus di([erenles 
aposl'nlos. 

o socio e[fecti vo 

RICARDO SIMÕES DOS HEIS. 

EXPLICA CÃO DA ESTAMPA N.o 80 

Posto que conste na Europa, para não dizer em 
todo o mundo, qual era a subida importancia ar­
listica e archeologira dos objeetos de que se com­
punham as preciosas collrcções que el-rei o Senbor 
lJ. Fernando II, de saudusa e \eneravel memoria, 
possuia no palado das NecessidadC's. por ruais rertil 
que fosse a imaginação de um illustrado amador 
de antiguidades, nunca poderia slI(lpôr o extraor· 
dinario cOlljuncto de cellLl'narcs de ohjectus raros e 
valiosos pela materia assim como pE'lo SE'U primor 
de execução, d'esses exemplares ali reunidos de to­
dl)s os gl'nl'ros e regiões, nelD acreditaria que hou· 
vesse em Portugal ullla tão sel~cla escolha de esme­
rados prodJctos artisticos, que adquiriu durante 
U annos este Principe, um dos mais desvelados e 
competentissimos colleccionadores de antiguidades 
não só nacionacs como estrangeiras. Felizes os que 
tiveram a regalia de ,"erem e examinarem l~o so­
berbo e incorupal'iHel mlls('u existente em Lisboa. 

Quando no castello da Pena, já então avançava 
rapidamrnte o SI'U mortal pi.ldecim('nto, el-rei me 
fez ,êr dois adllliraveis vasos gre;.!Os, flue havia 
POUI'O linha comprado, v"sos que ornavam, com 011-

tros e escolhidos artefactos, o seu elegallte gabi­
nete na sua bi'bitação de Cilltra. dE'pois de lhe 
ter gabado a bE'lIeza da forma d'aquella pr'eciosa 
ceramica. exclamei: que todos os objeetos artisti­
cos e archeologicos flue encerravam os seus apo­
sentos, tanio de Lisboa como de Cintra. faziam 
suppÕr pelo conjuncto rI'ellrs, e suas respectivas 
composições ba verem sido (lxecularlos expressamente 
para guarnecerem a sua habitação, e por esta no-

Mal sabia este ama\'el Principe, que por pouco 
lhe restava o legitimo prazer de os contemplar. 

E' bastante para sentir qUfl essas singulares col­
lecções não possam estar publicas para serem vi· 
sitadas pelos amadores de antiguidades e pelos 
artistas nacionaes, onde enrontrariam modelos roa­
gnilieos e espl'ciaes em todo o ;.:enero de obras e 
materia para lhes inspirar obras dignas de apreço, 
as quars concorreriam egualmente para o progl'es· 
so ill'tistico da nacão. 

Estas sentidas 'e patl'ioticas considerações deve­
rão dar, dE' certo, maior inleres-e para se e'\ami­
narem as seis photo),(raphias que se publ icam com 
('ste numero do Bolelún, as quaes representam 
Oelmente os prinripa('s aposentos do rei artista, 
pertencent('s ao palado real das ~ecessit!ades, em 
que liguram os varios ohjectos di~poslos pela propria 
mão do Senhor D. FI'rnal1do, (1'1e, com tanto en­
canto ornava a sua residencia. Estas vistas darão 
uma iclea da magnilicencia archeologica. de que in­
felizmente teremos de deplurar o lamentavel des­
mantelamo/Ia, com a perda de tão precioso museu! 

A prirneim photographia, A, mostra a sala d'ar· 
mas, flue serve de sala de espera, e era no tempo 
dos frades do convento das Necessidadl's ,um ga­
birwte de physica; sendo hoje o seu prinl'ipal adorno 
um grande painel, pintura a oleo, de grande me­
recimento, do celt'bre pintor I11)lbein, o qual des­
carH;a sobre um rico fo~ão com esrulpturas. e em 
cima d'clle veem-se primorosos objectos de roarlim 
e bello melaI. Granrlissilllas bacias da Cbina sobr'e 
pes tOI'lll'ados. esliio collocadas rom symetria aos 
lados d'esse fugão; Ikando pendente du t~cto um 

, Eg9 sesdnntlua david Jlni/ea (filho de David) g"nlia dei 'slos I t d ti) ) I I t r' 
comul culimbrie/llIs • . le<l" tl ri" tt c6ncedo • liel'e,Ltlllt,hILl VI O US re e me a (oura( 0, ( e e I'~all e lorma 
qucu gannu. d IJlJpl/lau, el c · I'fi~IIl,i ;11 h'~'cmo, . cl med,c· flue chama a allenção dos entendidos. Entre os 
lulem. ele v,l/a TENTUGAL que (u, /le 1I~,.edillllc /Ja, 'cu/um //leu' - I . II . I' 
runt (met,lde da ,iII. d" Telllu~ . " '1"e herJei ti .. me -s IJue,l... vaos las pne as armas antrga!', c ISI'0stas ('m tro· 
el mediet"lelll de vl/la de C ' N,UNIEItE (Gnnlanhedel el '11 "'t. phéos, brilham renf'clinclo pela luz flue rrrebl'm cio 
gliala sub c"sl. ,lo >AN- TA EOLALIAE (Mon1e M.,r·o·V,,:hul dllflS N 
ul/lus (lã illtrg,'um u,."zrri el 1"//Io8ml' IAruz~d" _ e Luml" a~cente. Na janella do meio d'esta sala est:i um 
ru~" 1) ., el mtd'Lelole:1l dpC 111

1
'1' cualellic qlte ego plJpuluui ~uerreiro trl'ljillldo em totlo o rigor da id<lde media 

-'RAUZ BT PENBLL4 ( !l"Z .. " eOA a). • ' 
, ITo8tame~tu dtl D 8"nl\,,,ro. eOlule .Ie CoilT,'brn. em que illS' e montarlo n'um c"vallo aJa('zado confor'me se u,ava 

lt~l1e herdtllros de 86US be~8 sua 11th:, Geliur" e ~ "greja de n'essa é(lOCa. O cavallo e ropia d'a1luelle nua O 
)hrltlu~. por elle fuoJadll. - Porto Mon. 8ldt. - DlplO.ilsta et I . . ' 'I 
Chartae). - Prlncrpe preferia para os seus passeios . 
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Ao centro da mesma sala ha uma uma de upe- Se estas salas causam indelevel satisfação pelo seu 
rior trabalho e elegante de forma, que allrae a at- agradavel a pecto, mais nos derel'ão interessar 
tenção dos amadores tle objectos raros. Saindo de examinando o quartos reser\'ados em que vivia 
esta passa-se a outras ouas salas, cuja porta lica este notavel Principe, onde tudo está assignalado 
em frente do grande pninel já citado. pela sua presença, como por haverem sitio tantas 

A sala immediata á de entrada, que pela porta I vezes contempladas e allrahirem·lhe a allellção tão 
representada na photographia appal'flCe aberta, deixa pr,morosas obras reunidas pela sua esmerada e in-
ver a sala de armas, tambem eSlá guarnecida de telligente apreciação, 
quadros escolhidos e de mobilia e objectos de A photographia J) mostra o gabinele partkular 
gl'ande estimação, notalluo se entre elles um so- 00 Principe, vendo-se, enlre duas janellas, a primo­
berbo conlador de tarlaruga de subido trabalho ar- rosa secrelaria chE'ia, a não podE'r conter mais, de 
tisUco. Uma mesa dc uelicada esculplura com lino objectos de subido apreço, tanto pela sua qualillatle, 
marmore que a cobre, no brilho do qual se rcflecte como, sobrE'lutlo, pela perreiç:io da sua execução. 
uma elpganle urna de Se \'I' es , encimada pela Ii;.:ura Este cofre artisfico de jOias, porque era ahi 
de Palias; além de paineis e outros objl'ctos de louça que eslavam l'l'unidas as mais valiosas obras de 
do Japão, um vistoso lapete e Ulll lustre de crystal arte, pode-se dizer que vale mais do que tudo que 
completa a decoração d'esla segunda sala, D. enche as oulras salas, não obslante o seu avultado 

A photographia C apresenta a primeira sala que numero, riqueza e perfeição. 
sel'\'e IHlra a bibliotheca na qual as paredes estão A pequenez d'E'sla vista pholographica apresenta 
todas guarnecidas por bellas eslantes de pau sanlo s6menle um limitado numero de obras que compõem 
que encerram obras dos principaes auctores, em di- E's~e thesouro de anti~nidades, entre as qllaes Ii­
versas materias e linguas, com apuradas encader- gura um painel que eslá a\"aliado em '6 cOlllos de 
nações, contendo para cima de 10 mil \'OIIlIlIPS. 1'01' I'éis, e um diplyco csmaltado, de superior mereci-
cima t1'l'stas eslanles um sem nllluel'O de olJjetlos ml'nto, Poslo que sf'ja muito resumida esla descri· 
de ceramiea das antigas e celebres fabricas, com pção, lodavia poderá formar-se iuéa de quanto seda 
delicadas f61'mas e de incomparavel bellf'za, enchem para lastimar que Pol'lngal (icasse privado de tão 
todo o espaço que ellas podem oOi~recer. admiravel collt'cção, não s6mente pI'la recordação 

Grandes mesas de apurada esculptura em distan- do seu augusto colleccionador, mas tambem pelos 
cia lima das outras, teem ricas pastas pesadas de preciosos exemplal'E's, que sel'vlriam de instrucção 
gravuras raras, que fazem parte da soberba colll'(:- aos artistas nacitlnaes. 
ção de mais de 15 mil estampas de touas as esco- lia n'esle gabinete uma nolavel particularidade. 
las de eximios artistas de dlO'erentes nacionalidades. de ler sido no vão de uma Janella, que lica á es-
Com modas fauteuils conviuam á leitura n'esse re- querda da secrelaria, o atelier do rei arl;sla; pois 
cinto em qlle as bt'lIas artes e a lilleratura têem um como as pal'etles do convento das NecessiuaJes são 
templo condigno da sua espeeial applicação. de extraordinaria gros~ura. havia no intel'\'allo 

Espaçosas janellas dão bastante claridade para lI'essa janella E'spaço sulficiente para o trabalho de 
melhor se poder apreciar e admirar esse conjunl'lo PI:'-lTAR .·AIA~ÇA ! 
de allral'li\()s causando tambem agrada\"f'1 satisfação N"'!sse vãll de janE'lIa foi onde o Senhor O. 
considl'r:1r a importancia matE'rial e intellecludl que Fcrnando pintou com mimosa e'{e('lIçào 178 dilfe-
esta bibliotlll'('a encerra, QU<Jdros com gravuras e rClltes peças de louça, lendo todas a sua lirma no 
placa disposlas conrcniellh'lCIente ('0111'01'1'('111 para I'e\"erso. Baslaria esse fado hislol'Íco de ler n'esse 
ornar a rica bibliotheca; e um (h'licado lustre de quarlo produzido o Pnncipe lão espc('iaes obras 
(ili!.[ralla de \'idro, lplldo por pl'illl'ipal adol'llo duas I para imporLar o deveI' de se consrl'\"al' a 1'I'l'orda-
aguias elkirnadils de coroas, COUtO é o brazão da ção do local em qlle o real altisla creou a sua 
casa de Áustria, complela esla maravilha arlistÍl:a fama de eXI'l'lIE'nle pintlll' de faiança, 
e archeultlgica. As duas phnlol!rapliias E e F luostram o lado 

A respI'ito tI'l'ste bij'ou do lustre, dizia-me o cho- opposlo do mpSlllO I!abrnete, fl'lllltpil'o á secretariaj 
I'ado Prinl'ipe, fazl'ndIJ \ er esta aCtluisição que ha- reproduzl'm vistas quasi similhantes. porém lll'adas 
via obtido elll Vl'neza. Poderin ,\lIppÔr-.Ie que fosse de dois (lontos (hfT~rt>lües, a lim de Hral'l'm os ob­
encofJ1mend,u[o para esta sala, pOIS está propor- jectos principaes visi\'E'IS 110 seu mel boI' asp('cto. 
cionarfa para a sua grandeza e pela delicade:.a do Em ullla alta e IlIlda étagere e"lil0 objel'los de 
seu f/·itio e transparencia da mafn'ia mio desfroe prata la\'l'alla e oulras preciúslllatles; Jlor cima na 
a harmonia da decol'0fÜO, e mesmo pl/rece au- parede ha um quadro antigo; na parle que forma 
gnll'ntnr o espaço em que os objectos figuram, E I o angulo do gabinete \'ê-se UlUa outra étage!'#' com 
acere centou : Custou-me barato, dei duze mil fran- feitio di\'el'so e tmn as suas pratelf'il'as cheias de 
COI por elle. I objectos de preclOso metal e não menos estimação 
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artistica, omanclo o lado esquerdo um com modo soo, 
phá, por cima tio qual está um magnifico diptyco 
de esmalte de admirarei trabalho, que se deslaca 
entre os quadros de diITerente natureza, que guar­
necem as paredes, completando tão ristoso conjun­
cto uma ruesa tOI'llf'ada posta em frente do sOJlbá: 
egualtnente ha sobre clla objectos de marfim e de 
prata chamando a allenção dos admiradores de an­
tiguidades, que, pOl' tanta dedicação arclleologica, 
ficam allonilos e encantados_ 

Nos outros paizes mais ricos e adiantados em ci­
\'ilisação, ha mais d'uma d'essas collecções de muito 
merecimento e valor, mas não causam grande ad­
miração, porque esLão os estrangeiros costumados 
a "d-as e apreciai-as todas as \ezes que de~ejam ; 
porém, o facto de haver em Portugal sómente estas 
magnificas collecções de esculhidos exemplarcs, e 
que mui poucas pessoas conbecem, faz com que 
sejam reputadas como dignas de pertencerem á 
nação a fim de se conservar um tão admira­
vel museu, accrescendo o merecimento de te­
rem sido feitas pOl' um Principe tão sympalhico e 
estimado pelo povo portuguez , Sei ia, pois. muito 
para desl'jar, se se fizer Il'iliío do ' espolio do Se­
nhor IJ _ Fernando, que Portugal o arrematasse, e 
talvez sem grave encargo para o prtiz, se o parla 
mento destinasse a verba que eslava designada para 
a dotação annual do rei artista, e fosse applicada 
a amorlisal' a importancia d'alJul'lla al'ljuisição, como 
se o I'rincipe continuasse a existir durante aquelle 
periodo; ccrtamente seria a\'llltada a quantia, po­
rém a nação não ficava prt'j lIdicada, porque pos­
suia o \'alol' correspondente ao cu~to da compra: 
além de conservar-se pal'a o paiz um tão admiravel 
muscu, que serviria lambl'm de monumenLo artis­
tico erigido á mt'ntoria do seu augusto fundador, 

Consta que um dos intl'ressados lI'e~te espolio, 
dissera: Estas collt'c{'()"s não ri vem sair d' aqut 
(~rcessirladl's). Os herdeiro., conservarão o direito 
que 'pem á parle que Ii/l's pertencer, mas conser­
vando-as il/tactas 110 logar em que ficaram postas 
pelo Senhor [) Fernando, não só como 1'ecordaçào 
do seu apurado gosto a,,/islico de aprl'ciador de ar­
c/teologia. como pl'!a (ama que teria e~te muuu em 
Portugal entre os outroS11tl1SeltS existentes fia Europa . 

Quão noure é este pensalllento e manifcsta illus­
Irada opinião do quem a expoz. 

E' agora costume muito 10U\'arel nos paizes cul­
tos mandar collocar uma lapide no predio em 
que uma pessoa distincta nas lellras, scit'ncias ou 
artes, falleceu a fim de ficai' cOllllllemorada qual 
a habitação em que exhalou o seu ultimo SU~pll'O. 
D, Fernando, habil pintor de ceramica, em PorLugal. 
ficará pOI'\'enLura prh'adu da mesma distincçãu? 
Talvez; porque era modesto e roi pessoa real. 

POSSIDONIO DA SILVA. 

ARCIIEOLOGIA RELIGIOSA NA HOLLANDA 
Particularidade curiola 

E' ao clero ('alholico, e principalmente á escla­
recida iniciativa de um arcebispo de Utrecht, G, 
W. van Ileukt'llIm, fJuP. se devc na I10llanda o siu­
guiaI' movimpnto dos ultimos annos na renovação 
do ensino praLico das bellas artes e no desenvolvi­
menLo do gosto publico! 

O clero catbo!ico, que nos paizes catholicos tão in­
diITer(lnte se mosll'a quando se não mostra adverso á 
resolução de todos os proulemas estbeticos, é na 1101· 
landa a classe mais sulicita na conservação ou na 
l'esLauração dos anLigos monumentos, das velhas 
catbedJ'aes do seculo XI ao seculo x VI, e no collec­
cionamento e classificação Leehnica de todas as pre· 
ciosid3des artisticas e principalmcnte das que ser­
\'em de documenLos á historia da arte chrislêi. Para 
este filO existe uma rigorosa IClIi:-;lação diocesana 
regulando os minudt'ntcs cuitlados empregados pelos 
bi~pos, pelos pal'Ochos e "dos lieis no intuito de 
dar á egreja caLholica a gloria de demonstl'al' pela 
sua acção nos pl'OgI'essos artisticos a força e a effi­
ca('ia da sua puderosa organi~ilção hierarchica, 

Todas as reslaurações archi tecLonicas feiLas nas 
I nares, no córo, nas fachatlas das egrejas, nos por­

ticos, nas tOI'l'pS, nos calOpallêlrios, nos lanternins 
dos ediCicios catholicos ele L:lrecht são perfeitas de 
arte e de scienda archeol()~ica. 

As antiguidades colligidas no museu arcbiepis­
copal, alraias de pgrpja e de sachristia, mtlrfins, 
cryslaes, esmaltcs, m,lIluscriptos, illulllinuras, fer­
ragens, enca(lel'l1ações. filigranas, veslimenlas, es­
Loros, bordados, mil ohjectos tão diligentemenLe 
procurados em todas as egrejas e em todas as sa­
chri~lias da antiqllissirna diocese e Lão sabiamente 
c1assilicados n'este al'l:hivo de caracter al'listico, 
conslituem um dos mais preciosos monumentos que 
tenho visto para a historia da egrcja, para a histo­
ria da "ida monastica e para a histol'ia da arte 
christã na edade llI~dia. 

A li ollnnda - RA~f..\LBO ORTIGÃO, 

~ 

RESUMO ELEMENTAR DE ARCHECLOGIA CHRISTÃ 
(ConLlnnado do n .· 6, pag, 95) 

CAPITULO II 
Summario. - E~tylll Latino - Estyh Bysnntino - Fórma~ das 

n.,sili.ai - Ori~, m da Basilica Chri.ta - O Narthex --Oriell' 
taÇ:L" d.ls Basi li, 'os e Egr~jas I ; h ri.-lãs - Egrej"8 crncirorILfls, 
('irclllaros e púlYWm'utls - Cryptlls - napllslerios - (lralorios 
domesl i ('os - Teuol'loi p 'gllo~ e edi OCi05 prllrauos aproproados 
em ~:gr~Jas Chri~ ãs - Systeo;,u e re!!ras <III consl rllrç:io -­
Deror"çiio mnnllm nl.al - Narth"I, r.lchau,s e porlHe; ~ " S 
(ja-il,cas - J"lIellas e a maneira de 85 ved"r. - ~Iaolpirn­
mento do cumu d!JS editlrios - Tor res - Plntu'as rel'reseu· 
tanus em mo_airo - Pavimento nos erliHclos - Altlres -
Ciborium - Amboll, Tribuna para as leituras da Iliblia ­
Poltrr,na p3ra os bispos e bancos para os sacerdotes - Ce",;­
terios -- Monumentos funerarios-Sarcophasos -Tumulos subo 
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lcrraueos - Objectos com sy mbolos cbr istãos ac hados nas I 
sepultu ras - A:raias raligi"s.ls - Ca lices e Paten.s - CllstO­
dias - Uelica ri. s - Ponluas e torres - Acce,so rlOS do " 1 ~lr 
- Corôas dI' m. tal precio,o SlIspensas sob rA O alt·,r - Dipti­
COS - EncuJernaç'io dos livros d lS Eva ngelhos - E-tofos reli­
ginsus -- P"rol llle ll tus sar'enJulaes - J, sus Ch ri~to sub rórmas 
sy muu licas - Os A pustolos :i . Peôro c S_ Paulo. 

Periodo Latino e Bysanlino. A arcbilcctura 
cbrislã póde cOflsiderar-se di\ idida em dois ramos 
perfeilaluente dlslllldos. O primell"O, que se poderá 
cbamar o Estylo Latino, foi adoptado pt'la egn'ja 
Latina, isto é, na lLalia, na IlIvria, na Oalmacia e 
em Loda a Europa OccidenLal. E cal'actel'Ísado pela 
inlilacão mais ou menos correcta da architectul'a 
classi~a, greco-romana. O outro estylo, formado 
por elementos orientaes e romnl1OS, nasceu em 
Constantinopla, e ahi se despn\'ol\'l:'u, formada sob 
a influencia Oriental, uma configuração inteiramente 
nova: deram-Ibe o nome de Bysalltillo. 

O Estylo Latino predominou no Occidente até ao 
pl'incipio do s('culo VIII; e o Estylo Bysnntino no 
Oriente, até á Lomada de Constnnlinopla pelos Mu­
sulmanos, em 1453. 

Chamou-se Latino o estylo do imperio do Occi­
dente, em primeiro logar porque, del"ivando do Es­
tylo Romano ou Classico, foi empregado nos paizes 
em que a Iingua latina ern a lingua ecclesiastica 
e vulgar; em segundo lognr, porque existiu tanto 
tempo corno aquella lingua, approximndamente. 

O Eslylo Bysantino tem o nome derh-ado <.le By­
saneio ou Constantinopla, capital do imperio do 
Oriente _ 

Esty/o Latino. A al'cbilectura greco-romana ('he­
gou ao seu apogêo durante os dois pl"Ímeiros se­
culos da era christã. A sua decadenria começou no 
seculo III, afastando-se da nobre simplicidade do 
Estylo Classico , 

No seculo IV, ainda mais se pronunciou a sua 
degeneração. 

Come<;aram então a desmanchar os antigos mo­
numenlos para em seu logar construi I' e decorar 
mais facilmente os no\os. Tal era o estado da ar­
chit!'rtllra no Occidente, quando fMam construidos 
os primeiros monumentos christãos <.lo período La­
tino . 

F6rma das basilicas. As basificas profanas 
eram \'astos edIficios construidos no Porum, ou nos 
arredores das praças publicas. Seniam para 
ponto de I'(lllnião dos vendl'dores. assim como de 
outros indi\ iduos que se occupasspm de npgocios. 
Era n'ellas que os magistrados administra~-am Jus­
tica . 

- As basilicas cltrisfeis foram construídas s!'g'lIndo 
o modêlo das ba~ilieas profanas: sÓmenlf', em vez 
de se conslrUII'(,1Il ao longo das praças publicas, 
eram preeedidas de um pateo quadrado, com o 
fim de as afastar do ruido e do tumulto da rua. 
Tinbam, como as basllicas profanas, a fÓl'ma 

d'um rectanglllo mais ou menos alongado e com­
punham-se de tres partes prinripaes - o paleo ou o 
alrium; a flaVe e o Sanctuario. 

O narlhex abria-se ao fundo do alrium . El'a 
uma especie de vesti bulo, propriamente dilo, fOI'­
mado pelo portico lransven;al contiguo a fachada 
da basilica. 

Esta primeira parle da basilica era oecupada, 
durante o olHeio, por aqllelles a quem as lei:o; eccle­
siaslicas pl'ohibiam tornar parle nas assembleas dos 
fieis. 

Do nartl/ex, entrava-se por uma, tres 011 cinco 
porIas para a basilica, que el'a O/'dinariamellte 
dividida em lI'es naves pOI' duas ol'dens de colum­
nas. 

A da direita, reservada para os homens, e a 
da esquerda para as mulheres, 

(Continua) . 

POSSIDO~IO DA SILVA. 

CHRONICA DA NOSSA ASSOCIAÇÃO 
o dia 1 õ de maio foi designado por Sua Alteza o 

Principe D. Carlos para screm dbtribuidos os pre­
mios aos alumnos do Curso elt-mel/tar de A I'chl,tJlo­
yilJ, no Museu do Carmo. Nào podeudo assistir Sua 
Alleza por estar ausente da capital, nomeou para o 
representar o seu ajudante, teneutc coronel, SI'. No­
vaps Telles. que abriu a sessão solemne á uma hora 
da larde_ Tinllam sido classificauos pelo jllry. na LI 
parle tio curso, Af'l'hrologia pr,.Ju.,tOl I fU: Maximiano dll 
Deus Monteiro, approvado cum o 2 o premiu de réis 
2õSO il O e louvor; Luiz Eloy Callado Juuior, com 
menção honrosa; AnLouio TeUes Machado J unior, 
com approvaçào simples. 

Na '!." parl e, /lrcheologta hiNtor icn, obtivl'ram appro ­
vaçàll e o 2. U premio de 25$OIlO réis, D. Antonio 
José de fllello e Maximi auo de Deus Monleiro; e AI­
frcdo d'Aslleuslí,,) Machado, appl'ovaçào simples. O~ 
diplomas e premios furam I'Dtregue~ aos srs. alum­
n os pelo rcpresenlantp do 'pj'ínclpe I\eal. 

Depois do relaLorio lido pelo profes<or do curso o 
sr. Poss douio da Silva, em qU:J iufurmava a assem ­
bléa havcrem-se matriculauo 72 rstuuantes, ficando 
já lã laureaulls n'esLe curso, obteve a palavra o 
alnmno Maxirlliano Moutf'iro que fcz a leitura da res­
pt)s tôl que deu aos 36 poutos do exame ua 2 • parte 
d'esLe curso, e I]ne foi ou\"idõ com inLertlSSe do audi­
lorít) pela maut' ira como havia de<envuh-ido o as­
sumptu e satist"ciLo ÚS provas de sua IlppliCRÇão 

Alé lo dos socios lIa Real Associação, c entre 08 

eou \'ÍU3UO~ , pesstlas distinetas pelo sua rcprc3l'ntação 
e sabcr, acllavam se o conLra-a!mirantc conselheiro 
Francisco Mar ia Pereira da Silva e o s~cre l ario do 
emin . Palt"iarcha, Monsellhor All'rcllo Elviro dos 
Salllos, os quaes em 1867 ha\"Íam frequentado as 
prelecçõrs, que o sr. Silva Liuha rlado no Museu do 
Carmo ácerca u'archilectura monumental dos povos 
da IIntignidade. 

A's 2 1/ "1. horas findou a sessRo, sendo conduzido 

I 
pelo prllfessor e alguns socios até ao portal UI) ed lfi­
cio, onde com loda a amabilidade se despediu o 
uistiucto ajudante d'ordens de Sua Alteza Real. 
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Mr. dr. 1\:Iassy, medico do conde de Paris, dese- . 
jando vêr o museu da nossa A~sociação, pediu ao 
secretario do Principe Real, sr. conde de S. Ma­
mede. para avisar o presidente dos architectos de 
que recelJeria ás 2 horas do dia 1 ã de maio a visita 
d'e-te disLincto facultativo. 1\:11'. Massy viu com satis· 
fação as nossas collec<,ões arcllCologicas e fez elogio 
de haver tambem em PorLngal exemplares prehisto­
ricos de grande interesse scientifieo. 

o sr. Possidonio da Silva recebeu da Sociedade 
AcadenlÍca Franco ·Hi,:pano·Portugueza de Toulouse 
um olficio em que se lhe dirigiam as seguintes phrasrs: 
- Tendo a honra de 'l:OS contllrmos no numero dos so­
cio.~, royuvamos que COl/corresseis pessoalmente para a 
e.rposiçrio das ,socicdndt's sciel/tl ficlls, enviando não só­
fII/'n/e as VOJ,\'as pllblicllções in.w'itla~ no (( Boletim da 
Relll A ssoeineão dos A nhlteclos e A reheologos Por tu­
gllezes Jl, ma; tambl?7n todas aquellas que tiverdes pu­
blicado em separado. 

E' n'e8te in/uito q1UJ pcariamos reconhPcidos se nos 
envias'eis, o mnis brfve pos8irel, a collecçlio extraid/J 
do Boletim d/II Suc/ed/lde~ a que perll'nceis e tle vossas 
pt/bl'c(/ções sobre qualquer ramo de litteratura ou de 
ar/e. 

Pcla estreiteza do praso de lempo, não era possivel 
s'ILisfazer cabalmeute a tão tIistineto convite, tendo 
apenas o sr. Po:!sidunio escolhido enlre as suas pu­
blicações os seglliutes trabalhos impressos em sepa­
ratIo do Boletim; a saber: 

n/'.~I' ri/,ção nr/i"ticI! das 110l'llS salas do real pa/acio 
da Aj'lda, 186ã. - klugio his/orico do orchiterto civil 
Jo.çp da Costa Sequpira, 1 !i73. - Elogio fl/stori r:o do 
architeclo II/embro do 11/.~li'l/to mr. ridor Bullar, 
1774.. - ]UlÍmoire de l'ul'chéologie sur la t'érilable si­
gni/ieation d/'/> si'lnes qu'on VOlt grllvés sl,r lu ancil'ns 
monllmPnls elu Portl/yal, 1867. - DI8.~ertalion ar/is­
elque lur l'tlrchilpctul e en Porlugal. dl'l11ÚS le X II 
au XVII siecll', 1869. - Sonnenir du Congró inll'r-
11Olional d' Anthl'{)pologie prê-historique eJI BOIIlllgl/e, 
i872. - L·A&,millis.~elllel1t de la rille de Li.,bonnl', lu 
dl/ns le Congr'cs pour l'arancemeril de.~ stienc.·s, à 
Bo"dpaux, 1872 - Noüce ',istoriq/l1J I'e orli8/ú/l,e dea 
prmcipal/x Milices religie'lx dlt Pur/vgll/, iM73 -
Reltltlll io dos erabalhos I'n·pctltarlo .~ M'I 1886 Wl" As­
soriaeiio do.~ AreM/eetos CivIs. 1867. - A'lItire sltrll's 
mm,,;mellta mt'gali/ltiq/Ll's II1I POl'lrlgnl, t8í9. -IJé­
eouv"rte drs llachl'S d 1111 ('Ipe nOllVrt'" eu Portugal, 
1 !lSO. -ll/é/J,oire sur l'll/,\c, Iplion Iro~ ollril'lIY/e '11'11-
vh el pei1ltIJ ,wr un rOI hl'" m f'ortv!lI/I, 18Sã.­
R·' Iall/rio a"resen/ado lia sessiio SII{,'mM da /le/ll As­
loe,arão dos A ,.ehttectos C,vi,~ e A I clteolollo.~ l'orl',­
gltl'ús em 1881. - Rellltorlo lido 1/1' se.5siío aolmlne 
d" R"al A ssocillção do.y A reMtretas Ctt:is e A rcheolo­
gos POlluguezes em 1886. 

NOTICIARIO 
No Egypto nenham àe se df'scobrir pintnras feitas 

sobre maueira de llVCumoro tcutIo SIdo achadas em 
FaY"III/I, n'lIlII IUIll~lú, Snppõe-se que pertencem no 
per,udo greco-roJl)8no. terceiro SI'ClJ!O da era actu'll. 

Um. iuscripção encontl'ada com diversos objectos 
que cuntinha o referido tU.mulo, principia por estas 
palavras: Tumnlo de Julius, soldado, uall.lral da ai­
ati" d, Philaaelphia •• , 

As pinturas representam dois retratos, de dese­
nho correcto; um é de uma joven seuhol'a com o 
cabello Ilpartado em bandfaux ~oLre a testa, tendo 
nlls orelhas grandes brincos; o outro é de um man­
cebo, do qual rcpresenta s6mente a parte superior 

I 
do busto. 

Em Roma, proximo da Porta Angl'lica, a commis­
são archeologica descobriu um mOllumento f!lnerario 
d'um sapateiro, da epocha de Trlljuno. O hus'o exe­
cutado com grande expressão está collocado em um 
nicho rectangular com frontão sobre o qual ha duas 
fôrmas lepresentando a C/l/iya com todas a~ suas 
correias: por baixo do busto está gravado o seguinte: 

C. TVLIS. HELIYS. SVTOR. A 
PORTA. FONUNALE. FECIT. SJBI. ET 

IVLlAE. FLACCI LLE. FIL. ET. C. IVLlO 
ONESIMO. LIBERTO, LIBERTABVSQVE 

POSTERISQVE. EORUM. Y. F-

Um abastado russiano, amador de musica, que ti­
nha residido muitas vezes em Pal'is, legou uma re­
b"C'l de S/l'I1rliva.rius ao conservatorio naciona.l de mu­
sica da capiL;]I, com a expressa delerminação de que 
qualquer l'ebe'luista laureado d'esta escola terá a 
houra de locar no concerto da tIistribuiçào dos pre­
mios, para se ouvir a sua execução n'esse belio ins· 
trumento. 

A continuação das inve~tigac:ões dos monumentos 
historicos em Tuues tem feito descobrir, a alguns 
metros do aqlleducto de Bulia R"gia, vestigius de 
pequenas casas com o pavimento de mosaico repre­
selllalldo passaros entre figuras geometl'icas. 

O amplJiLheatN está construido f61'a da cidade a 
ãOO metros, o eixo maior tem 611 melros c o menor 
·Ui metros; e:n altnra tcm tres filas sobreposl as de 
galerias. O podium com;el'va se em grande parte. 

As me/lalhas encontra,las nas escavações s/io todas 
de hrome. Dilas s:io púnicas e têem no reverso o 
cflvallo de Car' hago; as outras teem as rffigies de 
Maximiann. Claudiu, Al1I'eliano, Plobus, Valentiniano, 
Cezar, Diocleciallo e Cunstuntino. 

Em Colombiel's, França, foi achado um V(J,~O gr.llo­
romlmo, qne estava sotel rado a um metro proximo 
do cemitel'io da egrpj'l de Colombiers. Era costume 
collocar n,)s nichos d'u ma camara sepulchral as cin­
zas dos finados depositadas nas urnas (oUre); eram 
collocada~ dilas a d'lns, corno os ninhos dus pom­
bos, d'onde ILes veiu o nome de C'Jllllllbllf"i'LII,. 

Este vaso, que os antigos auclores designavam 
com o nome de ,iI/tiS e d'/l(I'etls l:tl'tü, era rcp,'esl'n­
tado nas sepnlturas cl.ll'istiis dos primeiros seculos 
alado a um Pi'dum (cajado de pastor) e SIlSl'enso ao 
braço do Bom Pastor, ou depositado aos seus pés. 

Celebraram na ILalia o quinto cenlenario da fun­
daç:lo tIo zimLorio de 1\:1 Ião. Documelllos df'scubrrtos 
recl'ntenJCllle. (leram a conhecer que esla celebre 
coustrl1cção Linha principiadú no mez de fevereiro 
de 1387. 

1887) LaUemant Freres) Imprensa, Lisboa. 


